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TODO O INTKBIOB DO «TASU 
aSCBITTOBIO—Km 16 A* .Vo.wtW-o». II 

Caixa ín Cnrrui», t. B n í f ç o tttior. Comum** 
^ItfphoM 561 

O Or. Si lveira C i n t r a 
Nesla dnl» deixa de clinicar. 

C A S A H O I X E X T T E H 
Planos , l i v r o s , m u s i c a s e a n t i g ü i d a d e » 

2», RUA BRNJAMIH CONSTAttT, Si 

Ú LEILOEIRO 
MORRIRA CAMPOS « aempre encontrado em 

•ea escrlptorlo na ma Marechal Deodoro, 6 A. 

<9 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collceçSts do 1." anno da 

ta folha, encadernadas em 2 volume» 
por 4.1$ cada «ma. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR.NESTOR DE CARVALHO 

Cohsul tobio : R. 15 de Nirembro, 34-il» 1 «a 3' 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem sua agencia á ladeira de 

B, Joio, 7. Residência, roa dt t . Jofto, 160, 

C L I N I C A M E D I C A 
• a p e c l a l m e n t e do d o e n ç a s n e r v o s a » , 

Db. BETTBNC0CRT RODRiaCKB 
da faculdade de Medicina de Parti, da t c i l » . 
»»'a Real das Bclenciac de LlibOa, offlcial da 
icadomia de França. 

C-multai- Roa 15 de Novembro, 22, ao melo* 
dia. 

Rêtídtncia—Liberdade, 14H. 

A ; | c i i p í u C o m m c r c i a l 
O commendador Felix Coutlnbo A Hueno. la-

ciimhom.se de receber alugueis de casas, me-
diante 5 p. c. de commissüo. 

BOA D E S. BENTO, 23, s o b r a d o 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE d a COMPANHIA 

TYPOGRAPH1CA DO BBABIL 
25—RUA no c o m m k r c i o — 2 6 — 8 . Paulo 

R l i x i r !M. M o r a l » 
E 'ira dopurativo indígena. 

Oura toda a syphilis. 
Cara o rheuraatisnto. 

Cura a Morphéa. 

TELSSE4SSMÂS 
SERVIÇO FSPfCIAL CO fcCMKERCIO DE SÍO P A U L O , 

R I O , 1 0 
Foi l ida n o Senado a m e n s a g o m do 

m a r e c h a l v i c e - p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i ca , s u b m e t t e n d o à a p p r o v a ç ã o do 
C o n g r e s s o a n o m e a ç ã o doa s r s . A s -
s i s Bras i l , A m a r o C a v a l c a n t i e F e r -
n a n d o O s o r l o , p a r a m i n i s t r o s p l e n i -
p o t e n c i a r i o s . 

A m a n h ã s e r á l i d a a m e n s a g o m p a -
r a s e r a p p r o v a d a a n o m e a ç ã o do s r . 
B a r a t a R ibe i ro , c o m o m i n i s t r o d o 
S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l . E ' m u l t o 
p r o v á v e l q u e n ã o se ja a p p r o v a d a . 

Na C a m a r a o sr . Ov id io A b r a n -
t e s p r o n u n c i o u e n e r g i c o d i s c u r s o , 
r e s p o n d e n d o ao sr . J o s é Car los , r e -
l a t i v a m e n t e a p a l a v r a s i n s u l t u o s a s 
q i e lhe c o n s t a v a t e r e s t e s r . p r o f e -
r i d o n a s e s s ã o p a s s a d a . Diz q u e n ã o 
q u i r s e g u i r o c a m i n h o t r i l h a d o p o r 
e s t e sr . , p r e f e r i n d o a o b s c u r i d a d e n a 
s e a d a h o n e s t a da h o n r a . Não t e m 
t e l h a d o do v id ro , n e m m e d o de c a -
r e t a s : s e t i vesse t e l h a d o de v id ro , 
h a v i a de r e v e s t i l - o do u m a rodo do 
a r a m e p a r a ev i t a r a s p e d r a d a s d o s 
m o l e q u e s I 

O sr . J o s é Carlos r e s p o n d e u com 
c a l m a e m u i t o esp i r i to . 

- C a m b i o : 
B a n c a r l o , 9 7/8 ; 
P a r t i c u l a r , 9 15/1B, h a v e n d o n e g o -

c i o s p a r a o u t u b r o , a 10. 
Apól ices de 5 •/»> 1:020$ a 1:028$. 
A c ç ó c s : 
Danço d a Republ ica , 1675-500 a 

1695. 
Loter ia Nac iona l , 83-500 a 84f . 
M e l h o r a m e n t o s do S. P a u l o , 40 S. 
D e b e n t u r o s : 
S o r o c a b a n a , 6 5 $ . 
S o b e r a n o s : 
Compradores, 2 4 5 6 0 0 . 
Vendedores, 2 4 : 8 0 0 . 

(I'o corrttiiotHlrnlt) 

SANTOS, 10 
Ca/o : 
V e n d a s , 20.0U0 s a c c a s , ao p r e ç o 

de iblilO e 1 5 6 1 0 0 . 
M e r c a d o , f r o u x o . 
E n t r a r a m 3M.442 s a c c a s . 
Sah l r a in p a r a a E u r o p a , 32.423. 
A Kocebedor ia r e n d e u h o j e r é i s 

123:441® 150. 
— C a m b i o banca r lo , 9 3 /4. 
— E n t r a r a m nes te p o r t o n o s t r e s 

ú l t i m o s d i a s : 
V a p o r f r a n c e z " U é a r n " , p r o c e d e n -

t e do B u e n o s - A i r e s , c o m c a r g a de 
v á r i o s g e n o r o s , c o n s i g n a d o a K a r l 
V a i a i s & C . ; 

V a p o r n a c i o n a l " C o m m a n d a n t o AI 
v i m " , do Rio, mes ina c a r g a , a o L l o y d 
b r a s i l e i r o ; 

Hiato n a iona l " C l a r a G a s p a r " , de 
I t a j a h y , m e s m a ca rga , à o r d e m ; 

Hiato n a c i o n a l " O l g a " , de P a r a n a -
g u á , com ca rga do m a d e i r a , à o r -
d o m ; 

V a p o r n a c i o n a l " I t a r a r é " , do Rio, 
c o m c a r g a de vá r io s g o n e r o s , a F 
F. G o u l a r t & c . ; 

V a p o r n a c i o n a l " A l e x a n d r i a " , do 
Rio, m e s m a ca rga , a o s m e s m o s ; 

V a p o r a l l e m ã o " O m b e r t o " , de P a -
r a n a g u á , c o m ca rga de m a d e i r a , a O. 
B a c k e u s o r ; 

Hia te n a c i o n a l " M a r l a n a G lo r i a " , 
de O u a r a t u b a , com c a r g a de va r io» 
g ê n e r o s , a o r d e m ; 

Ba rca l n g l e z a " S a m a n a r d " , de Car -
diff , c m c a r v ã o , à s . P . R a i l w a y . 

S a h l r a m o» v a p o r e s : 
A u s t r í a c o " S t e f a n l a " , p a r a F lume, 

c o m c a r g a de c a f é ; 
N a c i o n a l " I t a r a r é " , p a r a I g u a p e , 

c o m o a r g a d e var io» g ê n e r o s ; 
N a c i o n a l " I t a n o m a " , p a r a P o r t o 

Alogre , m e s m a oarga . 
Franoez "Béarn", para Mar»elha, 

com café. ' 
-Hoje , àa duas hora» da tarde, 

fugiram dou» preso» da Cadela; fo-
ram, porém, seguro», momento» de-
pois. 

(Do corriipondnlt) 

Festa da Penha 
A grande afluência do romeiros & 

encantadora oollina que soriaomqnal 
qner parte 0 {tonto Orefbrido (tara rtt 
sldoncla de verão da sociedade ele-
gante, estando, como estA, a poucoa 
kilometros de dlBtancia de n ma grande 
capital - uff I — teve logar no proprio 
dia da festa, 8 do corrente. 

Tres enormes treus da E, F . Cen 
trai despejavam constantemente no ar 
ratai os devotos de Nossa Senhora da 
Penha de França e da roleta, ftendo 
esse contingente engfossádo (leia gente 
que la de carro, em carroças e a pé. 

Da estação á porta dacapella exten 
d'a-se a fliadoB mendigos —aleíjOc s de 
todo o genero-e nns sujeitos muito 
barbndos, de melenas empoeiradas, 
otferecondo a beijar nmas bandeiras 
do Divino e tendo ao lado outros sn 
jeitos com bandejas on pires cobortos 
por lehÇus, onde reoeblam as eBpor 
tulaa dos Seis. 

A nm lado, no topo da ladeira, as 
peças de fogo preso, liais adointe, o 
coreto, em fôrma de nan. irrompendo 
da egreja. 

Dopols, a extensa roa das barracas 
pannos verdes cobertos do fichas, umas 
duzentas roletas de todos os tama-
nhos e para todas as posses. 

Por entre as alas das barraoas cora-
prlmla-se a multidão, nm formigar 
continuado do gente a subir o a des-
cer, mas sem o methodo instlnctivo e 
disciplinado das saúvas. 

Muitas senhoras em toilettes que nfto 
eram perfeitamente adequadas Aquelle 
passeio campestre — vestidos oacuros 
avermelhando com a poeira o toncados 
que nfto podiam substituir os grandes 
ehapoos de palha e plumas, A Pompa 
dour— arriscavam a sua fichinha timi-
damente, em contacto descerimonloso 
com representantes de todas as cate-
gorias sociaes, amalgama de classes, 
proflssOos, nacionalidades, côres e ra-
ças. 

E a jogatina manteve se animada 
pela noite fóra, até que descosee para 
a capital o ultimo trem, As duas horas 
da madrugada. 

O serviço de transporto, tanto na 
E. P. Central como nos bonda da Via 
çfto, foi muito regular e sem a con-
fusão doa annos anteriores. 

A Vlaçfto venden no dia 8, nos car-
ros cspociaes entre o Mercado e o 
Norte, 12.071 passagens do 100 róis. 

A Central Bpnrou mais do 10 con-
tos, pois vendeu para cima de 16.000 
bilhetes de ida e volta, a ISOOO 

C o m e ç a m o s h o j e a p u b l i c a ç ã o d o 
p a r e c e r de d i v e r s o s b a n q u e i r o s , 
c o m m e r c i a n t e s e financeiro» r e l a t i -
v a m e n t e à c r i s e c o m m e r c i a l q u e a i n -
da aff l ige o p a i z . T e m o s e m n o s s o 
p o d e r a o p i n i ã o dos m a i s a b a l i s a d o s 
e s p e c i a l i s t a s s o b r e o a s s u m p t o . 

O a r t i g o q u e h o j e p r i n c i p i a é d e 
c o n c e i t u a d í s s i m o n e g o c i a n t e e s t a b e -
l e c i d o no Rio de J a n e i r o . R e c o m -
m e n d a m o s a s u a l e i t u r a . 

S. Paulo Railway 
Em conseqüência da soberania cora 

que a oronipotento companhia lngleza 
mantém tres feriados seguidos para o 
seu trafego, era desprezo pelos inte-
resses do commercio o da lavoura do 
Estad", ha na estaç&o da Mogyana, ora 
Campinas, 45.0IX) saccas do café sem 
poderem seguir para 8ant 'S. 

Este a sumpto é de tanta grivida-
de, que vamos tratai-o detidamente, 
deplorando que o seu conhecimento 
nos tenha chegado tfto tarde. 

Tres dias de regabofe e a crise de 
transportes aggravada proposital o ma 
ievnlaraento I 

K' refinada tná vontade de attender 
aos interosros do Estado 11 

Mogyana 
M A I S U M d e s a s t r e ! 

Escrevem-nos de Uberaba, era data 
de 5 : 

« O trem do lastro que hontera tra-
balhava no prolongamento para Ube-
rabinha descarrilou em conseqüência 
de jà estarem podres muitos dormen-
te» (o ainda n linha n.lo se inaugu-
rou !), ficando a machina multo dete-
riorada e fallecendo quasi que instan-
taneamente quatro trabalhadores de 
nacionalidade portugueza. 

Muitos outros trabalhadores portn-
guozos e italianos ficaram feridos, mais 
iii menos gravemente: nfto r c pôde 

determinar ao certo o numero delles, 
porque os empreiteiros o maioraes da 
malfadada Mogyana escondem caute-
losamente a verdade. 

Na Amorica do Norte e na Europa 
as emprozas de estradas do feiro in-
demnisam largamente, quando se dfto 
estes sinistros, as vlctimas ou suas 
famiiias. 

Aqui ninguém cuida de simllhante 
cousa o tanto as auetoridades do paiz 
como as consulares, onde as ha, cru-
zam os braçss o encolhem os hoiu-
bros, indifferentos A desgraça alheia, 
pouco se lhes dando que as bestas de 
carga morram ou nlo no cumpri-
mento de seus deveres. 

U depois nfto ha do alastrar o socia-
lismo, parar exterminar de voz essa 
burguezia egoistica e feroz, que deixa 
o povo ext«rcer-sc na miséria e mor-
rer esmagado pelos privilégios o ro-
galius dos homens do dinheiro 1» 

Principio de Incêndio. 
Ante-hontera, As 7 horas e 10 mi-

nutos da noite, raaDifestou-se um co-
meço de incêndio no prédio n. 5 da 
ladeira do Oçvidor, propriedade do pa-
dre Paschoal. 

O corpo de bomboiros compareceu 
promptamente, atalhando o fogo onde 
ello teve principio, na fuiigom di eha-
miné. 

O serviço de bombas do m&o, que fo-
ram as únicas que trabalharam, e de 
alguns baldes de agua, durou cârca de 
10 minuto». 

Nem o prédio, nom a mobília esta-
vam seguros. 

Os prejuizoB, porém, foram insigni-
ficante». 

Mannfaetura de tabacos. 
Os srs. França & Muna, proprie-

tários do sitio Nova Hollanda, expo-
ceram na Casa Qarraux diverso» pro-
doetos de sua fabricação, notando-se 
entro elles nm fumo Imitando o nor-
te-americano e uns rollnho* de tabaco 
em corda, muito elegantes e de ex-
eellente qualidade, 

Este» prodaetoa recommondam alta-
mente a Industria nacional, 

Cambio e exportação 
Àiulto ae tüiuia elcrlpto sobro afí 

oausas produetoras da ba!xa do cam-
bio, o divergindo as opluIOos emlttldas 
por vultos do todas as categorias, 
alnto me possuído de verdadolro aoa 
nhamento expondo & publicidade o que 
penso sobre esta thaterlai 

E' a voí da pratica o da longa e i 
perleilcia de 35 Annos na tida com-
mercial qne neste momento fala. Ne-
nbtíraa preteifç&o tenho rSornvirilo 
citas linhas; cilas apenas podcfAo ter 
o mérito de mostrar o devotamento 
de ura brasileiro pela oausa pubüci. 

O cambio a 9, 10 ou mo*mi 20 é 
a ruina do Brasil; acena nos ello com 
uma tempestade e levar-nos A a nm 
extremo rninoso, pela absorpçAo das 
holáaa eooüomias e peld ded;reiltd 6m 
qne vamos cahlndo no extrangelro, se 
medidas energicas nfto forem tomadas 
emquanto 6 tempo. 0 presente é para 
•érlas apprehensOes, mas a Republica 
nfto deve temor o futuro: o pais tem 
meias de Vitalidade, tendo Bâ faltado 
aos sens administradores orlentaçfto 
na marcha dos negócios públicos. 

Ha aponas dous annos qne Leruy 
Beaulieu, referindo se ao Brasil, disse, 
sob o titulo de Finança» avariadas: 
< Pelo que diz respeito ao Brasil, tem 
< havido de nm anno para cá aggra-
< vaçfto sensível na sltuaçfto. A gente 
t pergunta a si mesma se aqnelle gran 
< de paiz, sobre o qual se fundavam 
< tantas esperanças e que ainda pode-
< ria ju«tiflcal-as, nfto vai ficar redu-
€ zido A insolvabllidade.» 

Sim, sr. redactor, quem leu com 
att»nçSo no anno passado o parecer 
da comraissfto do orçamento da Ca-
mara dos Deputados, no qual, a par 
de patriotismo, se observa no dlstincto 
relator, o digno ar. dr. Oiticlca, espi-
rito bem preparado em finanças, nfto 
péde deixar de encher se de tristeza 
e apossar-se de pânico sobre o futuro 
econoraico do Brasil. Os erros tém sido 
por demais e parece que parar sei A 
quasi impossível. As naçõaa s&o como 
os particulares: unia vez no plano in-
clinado do luxo e dos esbanjamentos, 
é difflcil deterem-se. 

Em mnitos pontos acompanhamos o 
viver da Republica Argontina; esse 
grando paiz abusou tanto de seu cre-
dito, que se viu na contingência de 
pedir moratoria I O edifício social ar-
gentino parecia subir do dia para dia, 
suas industrias pastoril e Bgriooia pros-
peravam, mas o cambio internacional 
baixava I E baixava porque aquella 
republica gastava desordenadamente, 
saldando Bens déficiti externos oom 
sommas que pedia emprestadas e, nfto 
podendo o paiz fornecer por snas fon-
tes o necessBrio para cobrir esses enor-
mes prejuízos que do anno a anno 
mais se avolnraavam, dahl a aggrava 
çfto continua da sua situaç&o. 

No Brasil as cousas ainda n&o che-
garam a este ponto, mas cumpre-nos 
procurar remodio para impedir os pro 
grossos do mal que jA nos atacou. 

Doub importantes elementos tém 
contribuído parâ o mau estado de 
nossas finanças: o irrcflectido emprego 
dos dínheiros públicos e, mais que isto. 
o estado quasi fstacionario da nossa 
exportação. Estes dous males, capazes 
do arruinar-nos em pouco tempo, de 
vem ser combatidos quanto antes Os 
continues drficits dos nossos orçamen-
tos jA por ei constituem uma situaç&o 
grave, mas o enorme desequilíbrio que 
existe no nosBO commercio internacio-
nal, o principal sendo o único factor 
da baixa do cambio, é immensas ve-
zes peior para as nossas finanças. 

Com bõa orientação na decretação 
das despezas púb icas, com ura regi-
men tributário melhor organisado, 
enja justiça alcance a todos, ou oom 
operações financeiras internas, poder 
se-fto cobrir os deficits do orçamento 
ou reduzil-os, mas nunca se conseguirA 
moihora de cambio, emquanto nfto 
angmentar a nossa producçfto e exis-
tir esse enorme desequilíbrio no nosso 
commercio. 

Com o antigo o chronico systeraa 
do levantamento do emprostimos no 
extrangelro, ou pela venda de empresaB 
brasileiras,poderemos também conBegnlr 
o mesmo desideratum, mas cumpro não 
esquecer que estes meios s&o do per-
niciosos effeitos, porquanto, se por 
um lado proluzera melhora transito 
ria no cambio, como tomos vlBto por 
vezes, por outro, o paiz empobrece 
sob o peso dessas dividas, como acon-
teceu em 1888 o 1889. 

Illudimo nos com a alta do cambio 
daquellos dous annos, e prestAmos 
pom a attençAo aos factores que con-
tribuíram para aquella situaçAoque de-
via dur.ir pouco, e que foram os so-
gnintes: 

O Império havia contrahldo um 
emprestimo de U 000.000 sterlinos; 
varias provineias, a sen tnrno, roali-
saram empréstimos externos; a Asso 
riaçfto Commorcial e a Camara Muni 
cipal haviam lovantado, cada uma, 
£ 600.000 na Europa; diversas em-
presas brasileiras do valia foram ven 
didas a inglezos ; outras, finalmente, 
levantaram empréstimos nm ouro. Tudo 
isso den para fazer faca ao desequili 
brio Internaoional dos annos anterio-
res, que ficou Baldado por esta origi-
nal fôrma: alienação de algumas pro-
priedades brasileiras e creaçfto de di-
vidas iraportantos por parte dos go-
vernos geraes e provinclaes, e compa-
nhias. 

O paiz ompobreceu, mas tivemos 
cambio acima do par, o que fez reju-
bllar a multo». 8 ' o caso do citar o 
que nm prodlgo dizia a um amigo, 
qnando oste o chamava tolo por estar 
a vender terras que possuía: Tolo A 
qnem m'as compra; ou dou terra e 
recebo ouro. Isto deu Be em 188H e 
1889, como jA tinha acontecido em 
annos anteriores, embora em menor 
escala. 

Esses empreatimoa elevaram, 6 corto, 
o cambio a 27 e mais: quatro annos 
depois, porém, essas operações forne-
ceram um contingente para o fazer 
baixar A casa dos novel 

Injustamente tom o papo!moeda snp-
portado todo o peso desta sltuaçfto. 
Foi elie, na oplnlfto de seus Impugna-
dores, a e a n » qne prodnilu o oata-
olystno. Nfto pôde haver maior Injus-
tiça. 

Tlveesemos exportado mal» quatro 
milhões de laccai• de oafi', neste* ulti-
mo* anno», e easa baixa de cambio 
nfto ie teria dado, apeiar den* maior 
embuto d* 446.000 oontos de rói» do 
moeda Odnclarla. 

Ôs quò pugiiabl (feia retirada do 
papel-moeda, como meio dtí cOfisegdlt-
Se a alta do cambio, devem ter pfeJ 

sente q(lo, de lulbo do 1881 a Jonho 
de 1896, Isto i , em dou4 (Innos. oom 
uma omissão limitada a dniento? 6 
dez mil oontos de papel do governo, 
oom o paiz em plena paz, tlvoraos a 
taxa média de 19 1(2, tendo chegado 
a descer até 17 7|8, apesar de nma 
exportação de 11.495.000 do saocas de 
caf» pelos portos do RIO e Santos, ao 
passo que nos annos de Bi 88 e 8 8 - 8 0 
tivemos o cambio d taxa média de 
25 1|8; tendo-Se apenas eiportado' pe-
los feferlddfl doris portos fl.02O.OOO de 
saooas. 

E porque? Saltam aos olhos os mo-
tivos qne produziram esta anomalia. 
B' qne nesses dons annos citados as 

EíraçOes flnanoelras realisadas na 
rosa deram para saldar os deficits 
i dons »riro& anteflorde o ainda dei-

xaram algnma sobra. 
Estas operações subiram a mais de 

14.000.000 sterlinos, e nfto montava a 
tanto o desequilíbrio que havia pro-
duz'do a baixa do cambio até 17 7(8. 

Sol que se fala mnlto do estado 11-
songelro da nossa producçáo agrlcola-
vejo isto escripto nos reiatorios dos 
nossos ministros da Fazenda, e o sr. 
Ql/n afflrmou, na assembléa, quo tevo 
logar em Londres a 8 de abril de 
1892, dos acclonistas do London <t 
Brasilian Bank, ser prospera a situa-
ção do Brasil, em vista dos cálculos 
de producçfto que mencionou, excla-
mando em seguida: « Com taes faotos 
« o que vemos ? Uma anomalia das 
«mais extranhaB, a taxa do oam-
< bio depreciada como nnnca esteve », 
acrescentando que a conclusão a ti 
rar-se dos factos é « que haal-
gvm mysterio no caso.» 

Esse mysterio nfto existe, nem nun-
ca existiu; tivesse o sr. Qlyn procedi-
do a nm estudo sobro a nossa impor-
taçfto, comparasse a com a exportação, 
e depararia com um defini enorme. 

Rio, i de agosto de 1891. 

C. 8. V. 
(Continua) 

A H I S T O R I A DA REVOLTA, e s c r l -
p t a e x p r e s s a m e n t e p a r a «O Com-
m e r c i o de S&o P a u l o - p o r d i s t l n c t i s -
s imo J o r n a l i s t a fluminense, p r i n c i -
p i a r á a ae r p u b l i c a d a n a p r ó x i m a 
s e m a n a . 

E s s e t r a b a l h o r e c o m m e n d a - s e p e l a 
I m p a r c i a l i d a d e e e x u b e r a n c l a de e » -
t y l o . 

Pelo nosso Estado 

Foi preso, A ordem do coramandan-
te do 3.° batalhfto da força policial 
do Estado, o oSlcial do mesmo corpo 
Implicado no conflicto da praça Josó 
Bonifácio, daquella cidade, o qual res-
ponderA a conselho de investigação. 

—O cruzador Itaipú teve, antes de 
entrar a barra, nm pequeno desarran-
jo nas suas machinae. 

Reparada a avaria, velu aquelle va-
so da nossa marinha de guerra fun-
dear dentro do porto, sendo comboia-
do, no trajecto, polo rebocador Alti-
vo, qne t inha ido, como dissémoB, e s 
perar a dlvlsfto, ao mar largo. 

O Andrada, quo tinha dado fundo 
em frente da fortaleza, também deu 
entrada no porto, largando a amarra 
proximo do Itaipú. 

Bst&o ambos recebondo carvão e 
agua. 

O Nictheroy conserva-se fôra da 
barra. 

—Chegou alll o transporte Vicio-
ria, traz"ndo 50 praças para o 3.° re-
gimento de artllherla. 

—O 3.» batalhfto de policia, de 
guarniçfto naquella cidade, foi, sob o 
comraando do seu coronel, cumpri-
mentar o contra-almirante Lopes da 
Cruz, chefe da divisfto. 

Os cumprimontos fizeram-se do oaes, 
apresentando armas aqnollo corpo, 
sendo de bordo do Itaipú o do Andra-
da correspondidas as saudaçOos, pela 
marinbagem que agitava os bonets, 
trepada nas enxarclas. 

—Foi nomeado capitfto do porto o 
eapitfto-tenente Iguaelo Luiz do Aze-
vedo Costa. 

—Na sexta foi a ultima chegaram 
alll 95 immlgrantes, pelo vapor Ita-
liano Rosário. 

—O pintor BenedictoCalixto expoz, 
numa das salas do edifício da Praça 
do Commercio, doze quadros, repro-
duzindo vários^ pontos do nosso lltto-
ral, paizagens e natnreza morta. 

JA foram adquiridos alguns por 
amadores santistas. 

— Foi proso alll um criado do Ban-
co UniBo desta capital, o qual man-
dára fazer uma chave exactamente 
egsal A quo possue o thesourelro da 
quelle estabelecimento bancarlo 

Inútil é accroscentar qno o fiel ora-
pregado pretendia limpar o cofre. 

—Chegou Aquella cidade o sr. Lniz 
Rodolpho C. Albuquerque, direetor das 
rendas pnblicas. 

—Appareceu morto, no caminho da 
Barra, o soldado do 3.° regimento de 
artllherla, Luiz de França. 

Recolhido ao necrotério, forsra en 
centrados, polo modíco da pollole, dous 
ferimentos produzidos por obj»ctos p«r 
furantes e um por arma do fogo. 

Pelos rasgões que se notaram na 
farda do Infeliz, ficou provado quo 
houve lueta entre elle e os sens assas 
sinos. 

Foram presos diversos indivíduos 
que, por melo de rigorosas e bem con-
duzidas pesquizas, se suppOI serem os 
anetores do crime. 

CAMPINAS 
Um pobre homem, JA ido»*, cahlndo, 

por effeito de doença imprevista, na 
rna Francisco Qlycerlo, antes das duas 
horas da Urde de sexta-feira ultima, 
alll permaneceu até depola das oito, 
sem qne a policia o soccorresse, co-
mo era seu dever. 

—Acham-se naquella localidade o 
general Franciseo^Olycerlo e o dr. José 
Alves de Cerquei» César. 

•ranurfo PKKTO 

Nova desordem, desta vez do con-
seqnenolat iamentavels, teve como 
theatro nm dis muitos iupanares fal-
samente Intitulados restaurante» o qne 
sfto mantidos com perlgoaa toleranola 
pelo. anctorldade policial e pela Ca-
mar». 

Na madrugada de 0, cotavam em 
una di ssaa espeluncas, além das habl-
tu-K,s Inquilina», os aratKM Mellok Bde 
de e Miguel e o rio grandeuse Irlneu 
de Irnltas, libando o phalerno das or-

gias—nfto ha remedlo senfto deitar os 

S l̂o ompolado—pela taça insaclavel 
as bacebanks. 
dahl a podeo, para angmentar o 

oosmopolltlsmo da reunlfto, apparece 
ram 0 Italiano Lulgi Chopaglli e o 
peruano MatUeus Landa, artistas do 
«Circo Variedades». 

O filho doe Incas começod desde 
logo a provocar os surnmbaticos cor 
redores do Sahara e tfto rude rebentou 
a peleja, que vario» tiros de revólver 
se trocaram ds parte a parte, cahlndo 
Bdede, Corti o cdrwfto atravessado por 
deda bala, CHopagni, ferido no Ventre, 
e Irlneu de Freitas, em oujo tí adoo 
to alojou uma bala, fractnrando-Ihe 
outra um dedo 4a mfto direita. 

Mellok Bdede era esCaltélertdo nesta 
capital oom loja de fazendas, A m á 25 
de Março, 199, e tinha uma fazenda 
na Ilha Grande. 

Ainda nfto havia completado os 30 
adnoS e tíasára ha céroa de 10 mezes. 

Os feridos foram recolhidos á en-
fermaria da cadeia. 

Mlgnel, companheiro de Edede, e 
Matheus Landa desappareceiam. 

PudéraI 
-Sobre este assumpto, escreve o 

nosso correspondente naquella locall 
dade, em data de 7 : 

«Foi enorme o acompanhamento do 
cadaver de Meilck Bdede ao oemiterio 
Todos os oompatrlotas do assassinado 
residente» na Franca e em Batataes 
vieram aqnl pftra prestar lhe essa ho-
menagem. 

A Chopagni, palhaço da companhia 
de cavalllnhos, e a Irlneu de Freitas, 
foram extrahldas as balas. 0 ferimen-
to do primeiro é bistante grave. 

Ha aqui profunda Indignação contra 
os famigerados restaurantes, verdadei-
ros covis onde se praticam todos os 
crimes e encontram pasto os vícios 
mais degradantes 

E' de esporar que o zeloso dele-
gado de policia obrigne essas casas a 
fecharem cedo, mantendo sobre ellas 
constante e activa vigilanola.» 

TADBATÉ 
E' esperada naquella Importante lo-

calidade a Companhia Moreira de Vas-
concellOB, da qual f .z parto a actrii 
Luiza Leonardo. 

—Na quinta foira nltima completou 
mais um anno de odade o nosso dedi-
cado correspondente Álvaro Guerra. 

Os mais affectuosos cumprimentos, 
embora tardloB. 

—Um pequenlto, (Iludindo a vigl 
landa do sua rafte, queimou se tfto 
gravemente, quo velu a fallecor horas 
depois. 

Uma caixa de pliosphoros que o 
desgraçadinho apanhou para fazer tra 
vessura, multo comraum em crianças, 
deu origem ao triste acontecimento, 
enchendo de dôr o coração dos paes. 

Fallneen alll, na noite do 7 para 8, 
o estlmavel cidadão Raymundo Tar-
berllne, prostigioso chefe da colonia 
italiana batataense. 

Succumblu a nm forte ataque do 
infiuenza, contra o qual foram balda-
dos os esforços do illuBtrado clinico 
dr. Furtado. 

O aeeucar de 
Pernambuco 

Do Diário de Pernambuco, do 2 do 
corronto : 

« Ha poucos dias, por informações 
que nos foram ministradas obsoquio-
samento, noticiAmos que tclegrajimas, 
vindos de Washington, para negocian-
tes desta cidado, diziam ter sido Banc-
cionado a 28 do agosto o orçamento 
doB Estados-Unidos da America, man-
dando cobrar direitos sobro o assucar 
do qualquer procodencia, alü importa-
do, assim ficando virtualmento annul-
lado o tratado commorcial celebrado 
ontro o Brasil o aquella potência, tra-
tado quo, sob a base do reciprocida-
de, estatuía a isonçAo do direitos 
aduanoiros para diversos artigos do 
commercio ontro os dous paizes. 

Ora, sabido quo entro os gêneros 
do Brasil quo gosavara dessa regalia 
se acha o assucar, o sabido mais q j e 
a taxa quo vai ello pagar na Amorica 
do Norto é do 40 «Io do respectivo va-
lor, é Intuitivo quo oquollo facto to-
nha alarmado os fabrleantos do assu-
car doste Estado o dos demais quo o 
manufacturam, o corrolativamento te-
nha morocido o mesmo facto as p -eoc-
cupaçOos do commercio do Recife, 
principal mercado do mesmo produ-
cto. 

Por outro lado, oxtineto o tratado, 
o devendo entrar om vigor a tarifa 
brasiloira para todos os produetos da 
Amorica do Norto, vai tambom ossa 
quest&o affoctar grandes interesses 
commorciaoB, om relaçAo aos produ-
etos americanos até agora isentos de 
direitos aduaneiros ; o, pois, importa 
muito ao coimnorcio saber com ur.e-
codcncia quando ontrarA cm vigor o 
novo rogimen, qno a resolução do 
congresso americano decretou, contra-
riamente A geral expectativa. 

Prooccupando-so com ambas as fa-
ces da questão a Associação Com-
morcial Beneficente, legitimo orgam 
do commercio, o mais ou menos da 
lavoura, no quo esta se entrelaça c o m 
aquelle, rouniu-so hontem em sossío 
extraordinária do sua digna directo.'ia 
e, tratado o assumpto com o crltorio 
que a distingue, resolveu expedir os 
seguintes telegramraas : 

<Ministro fatenda— Bio— Commer-
cio surprehendldo noticia cobrança di-
reitos do assucar America desde 28 do 
agosto, contra lettra convênio, solicita 
v. exa. obséquio informar se convênio 
commercial terminou. Caso afflr. ativo, 
quando principia cobrança direitos ar-
tigos anteriormente isentos Brasil-
America.—Associação commercial.» 

'Associação <'ommercial— Kio—( 'ons-
ta tratado americano terminado. Seus 
effeitos quando ter&o oxecuçAo f 
Agradeceremos Informações.—Associa-

Comtnercial.» 

Ferimento. 
Marcollno Pinto Mucbado, soldado 

do 6.° du poiloia, foi ante-hontem fe-
rido na cnboça, ao passar pela m a da 
Bitaçfto, por nm ex-cabo do I.* bata-
lhfto da gaarda-naeional, de nome Be 
nsdlcto Henrique de Oliveira. 

O Br. Blbelro da Silva, habll onge-
nhelro aqui residente, passou ha dias 
pelo doloroslssimo transo do perder o 
seu primeiro fllhlnho. 

Penamos, 

(Traduoçfco par» O Commircio) 

O livro do prefeito 
Um sablo de Genebra, o sr. Nicolo, 

encontrou, ha dons annos, na blblio-
theca daquella «idade, o texto origi-
nai dos decretos sobro aa corporações 
de Coristantlnopla, no reinado do im-
porador Leão VI, por alcunha o Sá-
bio, que reinou do anuo 880 até ao 
anno 9 U . Nfto eram conhecidoB, até 
efltfto, ossos deoretos, senfto pelos juris-
tas byzadtlnos qne tinham citado uma 
daria de paragrapbos; ora o manus-
orlpto da Gettetrra contém nada mo-
nos de 174. ( j sf, Kleole tradnzlu-os 
para o francoz, e acaba do publical-os. 
No momento em quo uma escola po-
lítica recíaffia o restabelecimento das 
corporações, a Ingereoda geral do Es-
tado no domínio da proadcçAo e da 
troca, em uma palavra, o socialistas 
do Estado, esse edlcto de Lefto VI on 
Ltoro do prefeito 6, nfto só curlotls-
slmo de consflltai', mas até de actua-
liiiade emocionante, ombora tenham 
passado mil annos desde a sua pro-
mulgaçfto. Mostra-nos que todas as 
idéas em voga sfto velhas, e sabemos 
por ontro lado, pela historia, a quo fim 
miserável eséo systoma levou ura Im-
pério poderoso e cheio do recursos. O 
Imperador do Oriento, Leio VI, por 
alcunha o Sablo ou o Phllosopho, era 
filho de Baslllo I, o Macedonio, e da 
imperatriz Badoxia. Pouco entende-
dor de política ou do guerra, consa-
grou o melhor do sen tempo A com-
poslçfto do obras de toda "«rtv: só os 
rena trabalhos jurídicos sfto imporíü"' 
tes, embofa os seus ensaio^ de theo-
logia lhe tenham valido um logir na 
encyclopedia dos Padros gregnS Ba-
sllio I omprehendéra uma cod fi-açlo 
nova das leis do império; L' fto VI ter-
minou essa lmmenaa coraplhçfto e pa -
blloou a Sfto os 00 livros das Basíli-
cas. Deve-se lhe também certo nume-
ro de decretos, ontro os quaes os das 
corporações do Cjnstantinopla, conbo-
cidos seb o nomo de Livro do pre-
feito. As corporsçOes de Constantlno-
pla tinham por gi&o mostre o liln- tris-
slmo prefeito da cidade, o seu recru-
tamento, a elelç&o dos seus chofes, 
as relaçOes ontre ellas, toda a sua 
vida organlca, em snmma, doscançava 
sobro elle e dependia deile. Era olle 
quem as representava perante o go-
verno e, na maior parte do-t casos, 
perante a populaç&o extrangeira; era 
olle quem julgava e punia as infrao 
çOes aos regulamentos cuja rede com-
plicada os encorrava. Naturalmente, o 
Imperador está acima do prefeito; o 
Imperador noraeia-o, dA-lhe invostidu-
ra, póle do um momento para outro 
tirar-lhe o cinto, insignla das suas at 
trlbuiçOes. M*s o poder supromo do 
imperador fica em estado de axiorat 
em qnasl todo o livro. Para empregar 
a comparação de Lefto VI, promulgou 
a lei como Deus gravou as taboas do 
Decalogo B' o prefeito o seu deposi-
tário e a faz oxei-utar. Dahi o titulo 
do Livro do prefeito que traz o Ellcto 
de Lifto VI, no manuscrlpto do Gene-
brt. O edicto contém 12 capítulos dos 
quaes 20 cnrresponiom cada ura a 
uma corporação diíferente. OfTeroeo 
par* a historia da civilisaçfto 111 eda-
de média o para o estudo do direito 
commercial e pnnai byzintíno multo 
grande Interesse. Mostra a Constantl-
nopla industrial e commercial do an-
ca lo nono transformada em paraíso do 
rannopollo, do privilegio e do protec 
clonlsmo. Nfto sé as portas de com-
munioaçfto entro as differentes profis-
sões estfto hermeticamente fechadas 
p Ia loi, mas o exercício de cada uma 
dellas é subraettido a innumeras con-
dlç0"8 restrietivas. O Bstado metto-se 
em tudo, e tudo fisoallsa; entra quan-
do ihe apraz nas ofileinas, remexe 
nos armazéns, examina os livros do 
contabilidade Regulamenta tudo. Tal 
produeto deve ser vendido tal dia, em 
tal logar, por tal preço. Tarifa se o 
lucro do patrfto o o salario do operá-
rio. O manufacturelro nfto pôde com-
prar diroetamentn a sna matéria pri-
ma, nem esoolhel-a A sua vontade, nfto 
pôde emittir oplnlfto nem sobre a qua 
lidado, nom meimo sobro a quantlda 
de dos sens fornecimentos: é a corpo 
raçfto quem compra por atacado as 
mercadorias chegadas; ello só tem do 
dar tanto A massa o de receber o quo 
lhe dispensara os aeasos da distribui-
ção entro os raombros do colieglo JA 
se vé, o recrutamento da corporaç&o 
nfto é livre; JA se vé também que 
nfto pertonco aos patrOes regular di-
reetamente cem os operários as cláu-
sulas dos oontraotos de salarío, nem 
formar o numero do apprendizes que 
jnlgam necessários. 

O papel do Estado nfto pára aqui. 
Afim do conservar A capital a p o s b o 
exclusiva de certos processos indus-
trlaes, tratam os extrangoiroa como 
suspeitos, limitam estreitamente o seu 
direito de moradia, encerram-nos em 
est-tlagens espionadas pula policia, 
fixam um máximo para o valor 
das mercadorias que pódom carregar. 
Esta regnlamentaçfto tem por instru-
mento nm exercito Inteiro de funo-
cionarlos As ordens do prefeito. O 
seu Bubstituto, os seus ofilelaes, os 
seus Inspectorcs, os seus agentes su-
balternos dedicam-so a uma vlgilan-
cia Incossanto qne os chefes das cor-
porações sfto obrigados a auxiliar com 
todo o son poder. Mas a inquisiçfto 
do prefeito conta ainda mnltos outros 
anxiilares, tantos na realidade quantos 
fabricantes e negociantes ha om Cons-
tantioopla, o Isto graças a nm melo 
mnlto simples e mnlto ponco dispen-
dioso : a denuncia mutua. A lei faz 
disto uma obiigoçfto absoluta para 
todos os membr. s das corporações. 
Como sancçfto a este oonjuneto de 
medidas, ha penalidades, cuja profu-
sfto e rigor estfto em razfto directa 
das absurdas exigenclas da lei. Mul-
tas enormes, conllscaçfto, deportação, 
tlsgellaçfto, tonsura: eis os motos 
communs que o prefeito emprega para 
lembrar aos seus administrados o res-
peito dos sons deveres. As duas ul-
timas penas, sobretudo, vém a cada 
instante. Trata-se de um tabelllfto 
que se esqueceu de uma formula na 
redaoçfto de nm acto; de nm eatala-
jadelro cujos oangirOes nfto trazem a 
eetampilha do prefeito ou que vendo 
as snas bebidas ao domingo; de nm 
vendedor de porcoa qne iutrodaz os 
sana anlmaes na casa de nm nobre; 
de um carniceiro qne compra carne 
do poroo, do nm aaboelro qno fabrica 
Mbto oom gordura animal dnrante 

os dias do abstinoncia ou na quares-
ma; de um fabricante do cera quo 
falsifica a sua morcaforla; de um 
mercielro qne ganha nals de 16 3/4 
por oento sobre os seus generos; do 
um perfumista quo tem uma merca-
doria sem bom cheiro; de um propa-
rador de seda quo so mostra taga-
rolla e grosseiro; de um banqueiro 
que lima os soidos de ouro, de um 
vondedor de linbo que oxpOI a sua 
mercadoria em outra parto quo nfto 
soja sobre os hombros, o chlcoto o as 
tesouras vém chamai-os A ordom. A 
pena da mfto cortada é egualmento 
freqüente para oseas espocles do fal-
tas ao odlcto. 

As penalidades oram, como se vé, 
extremamento rigorosas Era a inge-
rência terrível do Estado era todas 
as Industrias, om todas as trana-
acçOes; era uraa corrente do ferro 
atirada Bobro todas as corporações ; e 
é a esse systeraa do Ingeroncia do 
Bstado em tudo e por tofa parto quo 
nm pi rtldo procura levar-nos. 

Os "resuitâí"* obtidos no imporio do 
Oriente nao sfto feuí? ,E 3 r a conven-
cer aquelles aos quaes o su a U 8 r n o 

do Estado assusta, e ainda assim 
Conatantinopla estava em uma sltua-
çfto economica lncomparavel, qno ne-
nhum Estado actual poderia apresen-
tar. O Livro do prefeito on Edicto do 
Lefto, o Sablo, que o sr. Nicolo acaba 
do encontrar, dá a conhecor todas as 
beilezas desae systema. 

L. M. 

CARTAS DE LISBOA 
AGOSTO, 17 

Tem so dito nestes nltimoâ dias 
qüa o Ministério deixará os conselhos 
da corO» ainda antea da abertura do 
parlamento. 

Póle ser. mas nfto acíJdMamos quo 
tal boato venha a realisar ao. 

Protestam aa folhas opposiclonistaí 
—e talvez seja verdade,- que o gabi-
nete Hlntze-Franco tem a sou lado 
unicamento o apeb da coróa ; o que 
em outro pa'z, onde as praxes coilstl-
tnclonaee fossem acatadas, o actual 
Ministério já desde muito pertenceria 
A historia. 

A nós tanto ae ma dá que este-
jam no poder 0 3 regnneraderes c o m o 
os progressistas. Do nonliuraa deBtas 
parcialidade» osperamos cousa alguma 
em prol dos grandes interesses na-
cionaes. 

JA o tomos dito, o nfto no« can-
çaraoB í e o repetir: o povo portn-
guez tom precisamente o governo que 
morece. . . 

Parece quo nfto sfto muito cordlaes 
as rolaçOes entre a Allemanha o Por-
tugal ; e o silencio quo a este res-
peito guardara as folhas offlclosas do 
nosso governo dá corpo As suspeitas 
de que alguma cousa b o passa do gra-
ve. 

Coraquanto o Diário dc Noticias 
afflrme hoje ter ouvido quo - a uni 
ca questfto diplomatica que se disente 
ontre Portugal o a Allemanha é a 
referente á faixa do torreno ao norto 
do Cabo Delgado,—o boato do esfria-
mento das relações entro os dous pai-
zes nfto fica destruído. 

Como explicar-dizem—o facto de 
nfto ter Ido cumprimentar o comman-
danto do nosso Vasco da Oamt, em 
Tanger, o ministro allemfto, quando 
os representantes das outras potên-
cias o fizeram ? 

O Diário Popular, occupando se hon-
tem do descontentamento da Allema 
nha, enjas causas diz desconhecer, 
cs -reve: 

<0 caso do Kiongo pareceu antes 
uma demonstraç&o de mA vontade, 
qne outra consa, tfto pequena é a va-
lia do território conquistado.» 

E aventando a hypothese do qne 
antes exista multiplicidade de cousas 
pequenas do quo um motivo impor-
tante, continua : 

. . .«diz se qne, ha tempo, tendo a 
casa Krupp arr«matado um forneci-
mento importante do material para as 
linhas ferreas do sul e suoste, foz em 
dinheiro o deposito exigido na Caixa 
geral do deposites. Nosso tempo o di-
nheiro ora ouro. 

Terminado o prazo da garantia, que-
rendo Krupp levantar o seu deposito, 
teimaram em pagar ih'o um notas, 
pelo sen valor nominal. Krupp recla-
mou e a contestação dura ha mezes. 
8e assim foi, rfto se devo esquecer que 
A casa Krupp tem grande influencia 
nas regiOos ofllciaes allem&s. 

Assim diz se quo ha reciatnaçfto 
allomft nfto attendida, ha bastante mais 
do um anno, por causa de nfto se pa-
gar a casas uilomfts fornecedoras de 
machinaa para a manutonçft i do Es-
tado. 

Assim se fala do outros muitos ca 
sós relativamente pequenos » 

Paroce-nos quo a hypotheso do Po-
pular nfto é do moldo a satisfazer 
completamente a quem se interessa de 
véras pela solto doste nosao Porto 
gal. 

Continua ainda na ordem do dia a 
questfto da pesca naB costas do Algar 
vo. 

Os telegramraas o cartas vindos de 
differentos pontos notí.-iam a recru-
descenda da agitavfto produzida pelas 
anti-patrioticas detlboraçOes tomadas 
uelo nosso governo, era gravíssima 
detrimento da pobre e desprotegida 
classe piscatoria do Algarve. 

Na oapltanla do porto de Faro, hou-
ve nma reunlfto promovida por arma-
dores e pesoadores do Quartelra, Fa 
ro e Olh&o, om numero superior a 
2.400, para protestarem contra a al-
teração do tratado de pesca. 

Ao oamaras de toda a província do 
Algarve representaram ao rei, pedin-
do qne nfto sanoclone o tratado. 

Inspira sérios cuidados o estado du 
saúde do eminente escriptor s r . OU 
velra Martins. 

O numero de obrigações dos que 
spprovam o convênio dos ciminhos de 
ferro portuguezes é do 600.017. 

A polida visitou mais duas casas 
de batota, das chamadas pataqueiras. 

Foram capturado» 1 banqueiro e 4 
pontos. 

As mobílias foram opprebendidas e 
lavadas para o governo ei vil. 

Foi deo-otado qne o contingente da 

contribuição predial do anno civil de 
1801 seja Jrepartldo pelos distrlctOB 
administrativos, na importância de 
3.107:0003000, da seguinte fôrma : 
Avelro 118.000$000 
Boja (matrizes reorgani-

sadas) 105:000«000 
Braga 186:303*756 
Bragança 93:000KXX> 
Castello Branco 87:0001000 
Coimbra 138KX«$000 
Bvora (matrizes reorga-

nisadas) 146:000$000 
Faro (idem) 106:0001000 
G jarda 100:000*000 
Leiria 88:000*000 
LiBbOa (matrizes reorga-

nisadas era par to) . . . . 709:000*000 
Portalegre (matrizes re-

organisadaa) 130:000*000 
Porto (matrizes reorga-

nlsadas em parte) . . . . 281:636(246 
Santarém (idem) 208:000*000 
Vlanna do Caste l lo . . . . 116:000*000 
VUla Real 114:000*000 
Vizen 164:000*000 
Angra (matrizes reorga-

nisadas) 47:000*000 
Horta (idem) 24:000*000 
."-nta Delgada 89:000$000 
Funchal ' . . . -» 63:000*000 

Um novo estratagema descaraV 
nhadores de aloool ao impoBÍó 

O caso pa8sou-Be com o guarda do 
S. Sebastião da Pedreira. 

Pareceu a este que uma carroça 
conduzindo latas vasias, que vinha a 
entrar as portas, cheirava um quasi 
nada a álcool. 

Para »e tirar de dúvidas, mandou 
desengatar as duas muarea que a pu-
xavam, descobrindo então que a poe-
tiga da carroça era Oca, occultando-se 
nella uma lata de folha com o com-
primento de 1 metro, que continha 
approximsdamente 30 litros de álcool. 

Eate foi o ultimo estratagema des-
coberto; mas eBtamos certíssimos de qne 
mil outros se inventario, emquanto 
Dfto fnrem mais razoavels os direitos 
que pesam sobro aquelle e outros ge-
noros fortemente tniiatados. 

Durante o mez da jnlho freqüenta-
ram a bibllotbeoa publica2-79» Indiví-
duos, quo pediram 4.570 volumes Im-
pressos e 49 manuscriptos. 

O elevador da calçada do Lavra es-
magou, matando a instantaneamente, 
uma criança do 10 annos, Damaso 
Joaquim Gonçalves, que teve a im-
prudência de saltar para o cstrlbo do 
mesmo, donde, ao de»oer, escorregou 
nas pedras da calçada, indo cahir na 
frente do ascensor. 

A infeliz criança era filha de paes 
incógnitos e vivia na rua da Fé, 13, 
em casa de uma mulher a quem cha-
mava tia. 

José Carvalho Barroca, natural da 
Porcalbota eabl morador, matou, em 'e-
gitiraa defeza, um tal Júlio, ajudante 
do caseiro da quinta real de Queluz. 

Quando o Barroca voltava para ca-
sa, Bahiu-lhe ao encontro o Jmllo, que, 
armado de um formidável cacete, des-
carregou-lhe uma tremenda pancada na 
cabeça, derrnbando-o. Travou-se de-
pois lueta, do que resultou o homicí-
dio. O Barroca foi, aoto continuo, on-
tregar-se á anctorldade. 

(Continúa) 

A influencia da lua 
Segundo lemos numa revista medi-

ca de França, o doutor Gouzer, ho-
mem clrcumapecto e inimigo de para-
doxos, acaba de publicar nma obra 
valiosa, Acérca do mechanlsmo da vi-
da, na qual sustenta a taeao sclenti-
fica da influencia da lua sobre as 
acçOos humanas. 

Este phonomeno prova-o elle com 
factos, como se vai vér. 

Primeiramonte recorre A historia, 
tomando do período do revolução fran-
ceza, epocha fértil e agitada como 
poucas, conto o vinte datas dos mais 
importantes acontecimentos, desde a 
tomada da Bastilha até o fim do Dl-
rectorio. 

Depois, consultando os Annuarios 
da marinha, acha que essas datas cor-
respondem sempre a epochas lunare:, 
da seguinto maneira : 48 A lua nova ; 
21 ao quarto-croscente; 81 A lua 
cheia ; 25 ao qnarto-minguante. 

Isto é quanto ao passado. 
Agora, com relaçfto ao tempo pre-

sente, começa por observar os suicí-
dios. No espaço do Hove mezes r e -
gi.-trou 507, repartidos assim: 151 na 
lua nova, 116 no quarto-creeoente, 
179 na lua cheia e 122 no qnarto-
minguante. 

Noa registros seraanaos de obitos, 
quo os jornaes publicam, nota tambera 
o grande augmento que se dA nao se-
manas do lua nova o de lua cheia. 

Quanto aos crimes, observou quo 
doa 6'2, cujas datas pudera averiguar, 
16 tinham sido na lua nova, 11 no 
quarto crescente, 13 na lua cheia e 
12 no quarto minguante. 

Era conformidade con estes dados, 
parece quo a ix.:ltaçfto causada pela 
lua deve ser maii r nas luas novas de 
março o do setembro. Com effeito, é 
nossas acoaslOes que so manifesta o 
maior numero de actos Impulsivos. 

Ainda mais. O dr. Gouzer, obsor-
vaudo as grévee que auccederam du-
rante um anno, verificou quo 33 ti-
nham rebentado exactamente no mo-
mento da lua nova. 

Apozar de exqnisita, esta oplnlfto 
Acérca da Influencia lnnar nfto é 
nova. 

Os antigoB, oomquanto nfto tives-
sem A sua disposição os dados esta-
tísticos, jA acreditavam na inflnencia 
da lna, especialmente sobre as doen-
ças. Asseveravam mesmo qne alguma» 
dellas nfto provinham de outra cons_, 
Bento do poder dos ostros. O famoso 
Galeno attribola i lua a repetlçfto doa 
ataques epileptlcos. 

O grande Pnaeal presumia qne nin-
guém morre naturalmente n u tres 
horas qne se segaem k passagem da 
lna pelo meridiano. 

A respeite disto, enoqntram se ns 
historia cousas praltioslmo curiosas, 
como, por exemplo, o caso do philo • 
sopho Tornalbo, qne foi qaehna^o 
vivo por crime do fottleorla. No Da 
de contai, era apenao nm doente, nm 
maluco, qne noa occatUko de lna no-
va Imaginava ter ao pé dé sl Um d * 
monto pbontootleo oom qnem conv< r-
tava . Provavelmente, Lathoro. qnan-
do atlron oom o tintoire â cabeça do 
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4lkbo que o I» tentar a favor l o Pa-
fea, tombem estava debaixo da influen-
cia da lna. 

Taoito ooata quo os ant tgjs gertua-
nos celebravam as suas assombras 
políticas na opocha da loa nova, por 
entenderem que tinham entfto o juízo 
mais esperto e claro. 

Ora, o dr. Oouzer tambom reconho-
o> a Influencia da lna sobre as docn-
OM. 

Afflrma eiie qne, emqnanto (oi mó-
dico da marinha, viu qne os inarinhci-
r>s affeotados de doenças nervosas 
oram de tal modo sujeitos às phasos 
'ia lua, qno por ellas se podia provor 
o momento dou sous oxoossos. 

Batendo também qne 6 com raz&o 
qne os ingleses chamam «lunáticos» 
aos doidos. Pois nos estabelecimentos 
de alienados, nota se om oertas épo-
cas uma agltaçSo gorai o Insólita; 
ao mesmo tempo quo os dooutes nos 
hoapltaes o nas casas particulares sen-
tem uma tal ou qual exacerbado dos 
seus padeciinentos. 

Os quo tôm tendonclas para o sui-
cídio flcam mala excitados. Bata oxa 
0 'rbaçfto geral corresponde & lua no-
va. Nós, na nossa terra, ouvimos 
sempre attiibuir egaal oxoitaçSo dos 
doidos ao vento forte de lóate. 

Km todo caso o qau so doduz 
das observações saplentes do doutor 
Gouzer, é que oertas crendices popu 
ares n&o s&o meras «superstições', mas 

rasnltados do uma longa observação, 
1 qual a da moderna sciencia tem 
multas vezes do subníettor-so. 

Comtudo, entre os factos citados 
pelo d r . Oouzer, ha um que ello nfto 
apresento sob sua responsabilidade o 
cuja simples monção talvez até pa-
reça Indigna da seriedade de nm 
sabto. 

B' a hUtorla do uma dama multo 
linda, qne tinha aB feições do rotto 
verfeitomente symetricas o regu-
l a r a . 

Mas — eouaa espantosa I— es t i lin-
das» e ó durava o lntervallo da lua 
cheia. Entfto todos a admiravam e lhe 
ronl lam encomios quando passava. 

Logo, porém, qno a lua entrava a 
dseroeoer, já nfto era assim. 

O nariz, a bocea a os olhos 
tavam-se de tal modo. " - , 
creatura ficava * . «-«• a M»ravol 
nfto se »* -vi-rcnda o rldl ula. o 

—revla a appareccr em pU-
.w* 
Mas, logo qno a lua tornava a 

totichor, a fraldado du bolla feia se Ia 
Corrigindo pouco a pouco, e por fim 
a lunática rtcuporava outra voz. por 
alguns dias, a sua formosura, a sua 
coquetterie o os seus namorados 

Isto é intelrameuto Inveroslmll 
mas nfto será real ? . . . 

Nó-, pelo m.n.is, conhecemos mo 
ÇU qne ora nos parecem bonitas, 
ora nos parocoin feios. B^rá por in-
fluencia da lua, 8'jbro cilas, ou sobro 
nós ? 

B' o quo resta saber. 

das duas importantes composições do 
aiumnos. O joven Alberto dl i rasmo 
foz oxocutar o ma grando symphonia 
om quatro partos, cujo amianto e fi-
nal, om ostylo do fuga, foram princi-
palmente apreciados, o sou camarada 
Curiós Oatti foz conhecer uma sym-
phonia dramatica para o Adelahi do 
Manzoni, qi',0, diz um jornal, «revola 
no joven nuctor serias tondenclas para 
o gonoro symphonico o desorlptlvo.» 

— 
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PALCOS 
E SALÕES 

SPORT 

THBATRO S. JOSÉ 
Ropotiu-so naa noites de sexta-fei-

ra o domingo, com o mesmo suceos-
SO da primeira representação, a ope-
l-ota de Suppé, Boccacio, com casas 
muito regularos, principalmente atten-
dendo ás festas da Ponha, para onde 
convergiu uma grande parte da nossa 
população. 

Sabbado subiu & acena, pola pri-
meira voz nesta capital, a opereta de 
Offonbach, Les Briyands, que foi re-
presentada, ha uns vinto anuos, no 
thoatro Cassino, do Rio do Janeiro. 

Na musica, como em todas as com-
posições de Offonbaoh, proiloniina a 
estruetura alegre, ruidosa o simples, 
quo t in to popularisou o auetor (la Grau-
duqueta de Qerolstein. 

O onredo, um tauto disparatado, é 
daquelles que trazem os espectadores 
em constante bilaridado, tendo os in-
orprotes dos principaes papeis salien-

tado a íaco ridícula dos personagens, 
o que augmentou o effoito hilariante 
da poça. 

A sra. Paoli oantoil a primor o sou 

fapel e represontou-o com desenvol-
ara que lho nfto ó muito habitual. A 

Sra. Calvé, que representou com 
graça o joven Fragoletto, também 
mereceu appiausos. 

Quem, entretanto, attrahiu durante 
a noite, a maior somma de applausos 
foram Milzi, no principal papel da ope-
reta , o gatunlssimo Pedro ; Pinelli, um 
brigadeiro muito original na sua co-
vardia obesa ; Marangoni, o coniiiao e 
atrabiliario barão do Campotasso. 

Os outros artistas, notadamente os 
srs. Migliazzi o Poggi, também se 
mostraram perfeitamente 4 vontado 
n >8 sous papeis. 

— Parece quo o publico restituiu do 
novo a sua 8ympathia & companhia 
Tomba, quo é digna aliás dos sous 
favores, principalmento quando repre-
senta operetas como o Boctacio e Les 
Brigam», para as quaes dispôi de ex-
'icllentos elementos, pondo em relevo 
a i aptidões cômicas da maioria do 
6 3 U 3 artistas. 

Felicitamos a emproza por esto re 
saltado. 

— Hojo, pela segunda voz, Les Bri-
gands. 

Aproveitem.. . 

P0LYTH1ÍAMA 
Devo estreiar ainda esta semana a 

excellento companhia de zarzuola quo 
vom trabalhar naquollo theutro. « * 

Uma nova opera, Enoch Ardeu, li 
bretto extrahido da celebro poesia do 
Tennyson, musica do Victor Hauss-
rnann, foi accoita polo superintendeu 
te da Opera Real de Berlim, o conde 
de Hochborg, quo liga grando impor-
tância a esta obra do um compositor 
uindo muito novo. A primeira repre-
sentação está annuiiciada para outu-
bro ou novombro. A distribuição ó 
melhor que a opera pódo dar, o ha 
grando curiosidade no publico musi 
cal. 

* » 

A situação do theatro na Rússia. 
Segundo o ultimo censo, o numero 

dos thoatros nas difforontcs províncias 
russas é apenas do 127, dos quaes O 
consagrados á grani\o opera, 21 á opc 
rota o 1)7 ao drama, á comedia o ao 
vaudeville. Quarenta c quatro thoatros, 
sobro ossos 127, sfto dirigidos por om-
prezarios; os outros 8;i sfto dirigidos 
pólos artistás associados. Durante a 
ultima ostaçfto, os theatros russos oc-
cuparam seis mil e quinhentas pessõas, 
e a receita total do anno, paru cada 
theatro, foi, na média, de 25.000 ru 
blos, o que está longo do provar es-
tado florescente. 

Em um concerto quo houvo ultima-
men te em casa do lord Dudley, em 
Londres, causou profunda impressão 
a voz admiravel de tenor de uni mem-
bro da aristocracia, o condo do Shaf-
tesbury. O velho coronel Mapleson, 
conhecido emprezario, achava-se pre-
sente. Arrastado polo onthuslasmo. . . 
o p«Io habito, foi ter com o condo o 
offerocen-lhe um oontracto do quinhen-
tos Mlari por noite e da por cento 
da reoelta para uma excursão pelos 
Bstadot-Unldos. O condo ainda a estas 
horas esto de bôoca aborta I 

J O C K E Y - O L Ü B 
Encerrou so hontern a inscrlpçao 

para a 2J.» corrida dosto anno com a 
qual o Jockey Club vai reabrir os 
poitõos das suas vastas arehlbanca 
das. Como ora de esperar, pola an-
cledado quo reinava no nosso mundo 
sportlvo, o programma tluou perfeita 
monto orgauíaado o cheio de ptoluot-
t edoru emoções. Na eecÇ&o compo 
tente publlcamol-o cura todos os do-
talhos. Aqui, contentamo nos em re-
gistrar os nomes dosses vfilontos cam-
peões qno a 1« do corronte vao modlr 
as forças na pista paulista : 

1 ° p a r e ô — 1 1 5 0 metros — Aventu-
reira, lllarúac, Tan Tan o Ledo. 

2 . ° p a r e ô — 1 7 0 0 metros— D. E » 
tella, Oasulo, Hercules, Segredo, Oua-
rneiaha o Lurd Like. 

3 . » 1 ' a r k o — U 5 0 metros —Liou â'0r, 
Annitn, Bruce o Condorina. 

4.» p a k e o — 1450 metros —Improver, 
Paraguayn, Secret o Ci,ncetto. 

5 . o p a k e o — 2 4 0 0 metros —Zambcze, 
Old línck, Casulo o Farrulio. 

0.» p a r e ô — 1 2 0 0 moti os — Jacobino, 
Voturantim, Frippon, Cori/tiba, Com-
parsa, Segredo, Tan Tan, ' Quaraciaba 
e Oracil. 

CLUB 0LYMP1C0 PAULISTA 
No Jardim de Accllmaçao, í-ealleoU 

domingo ultimo nato sympathlco clnb 
a sua corrida Inaugural. 

J n I n . i í m o n t e n c s i 0 dií* - «empo. Qne 
tornnn 8 8 firmo, trans-

e, em vez do bello e vivifl-
caior b o I , tivemos a tristo o mono'o-
na chuva, o que, infolizmcnte, muito 
contribuiu para que a festa nfto ti-
vesse o brilhantismo quo ora de es-
perar ; entretanto, apozar detse con-
tratempo, innnmcros cavalheiros da 
nossa melhor socMado e multas dis-
tinetas famílias lá estiveram, provan-
do assim quo para os tforttmen do 
ruça nfto ha mau tempo quo os reto-
nha em casa. 

Ao tnoio dia realisou so a l cor 
rida, em 10') metros, s-ahindo vence-
d ir o menino Hnoliio Pomm, seguido 
de Alberto Foram Poule, á$«00. 

O 2." paroo, OüO metros, ora veloci-
pedi-s, foi ganho pelo sr. Antônio Leite 
Braga, chagando oni 2 » o dr. Horário 
Sahine. Poule, 121000. 

O sr Theotonlo Lara sahiu vence-
dor no 8." paroo (oorrida rasa em 180 
metros). Chegou em 2.° o sr. Siivi 
Júnior. Poule, y$8<)0. 

Ao dr. Horacio Sabino, seguido do 
sr. Geraldo .lorrião, coube a victorin 
do 4." paroo: corrida do poide-ganhi. 
em velocípedes, 80 metros. Poule, 
229500. 

Fui esta a grando tacada do dia. 
O 5.» o paroos nio ?o realisa-

ram. 
A 7.» corrida, rasa em IDO metros, 

foi ganha pelo sr. Theotonio Lara 
chocando eoi 2.» sr. Alb^rico Q. Bue-
no. Poulo, MtiíOrt. 

Finalmente, no 8» parco, cavalhis 
do troto e-u 2.000 metros, fahiu vi n-
c>*dor o uoiniul montado polofr . Ocrty 
Corbett. Niio houv.» jogo neste pare» 

Butre o 4.» o o 7 0 pareôs a dis-
tineta diroctoria da nova aocledrtdc 
otfereceu aos seus convidados profuso 
tuiv:h, sondo notsa occasiáo troead.ü-
innumerox brindna, en'ro os que--
sohrosaliirani o do dr José Pisa, pre-
sldonto do Ciub, á imprensa, o o d" 
sr. Silva Júnior, 1.» secretario do m-*s-
mo, á Direotoria do Juclcy-Club. 

A's 5 horas da tarde estava termi-
tado o divertimento e todos rctirar&in 

so satisfeitos, auguiando uuClub OUjm 
pico Paulista futuro prosporo e vnin 
longa. 

Bancos esoolares 
Dovom sor hojo abertas, na Ins-

pectoria da lnxtrneçao Puhlloa, ar 
propostas paru n fornecimento de 
grande (|uuntldado do baucos-cartet-
ras escolares quo o govorno pretendo 
distribuir pelas aulas primarias do 
Estado. 

O modelo apresentado pela W»po-
otiva Inspectofla ó ttffl mostrongo pe-
»«do o Ineonimodo, negoçfto de todos 
os princípios do hyglojte, ò niolHÍlài'lo 
que gerin rocusadd ilólos regules afri-
éftnoe pa)'a ns aulas dos negrlnhos 
quo a clvllisaçao Ingleza o os mis-
sionários catliollcos vfto roubando á 
snlvugerla anthropophaga. 

A Companhia Marcenaria do Rio de 
Janeiro tem privilegio pafa o typô 
do carteiras escolares adoutado etrt 
Iièlpzig e nos Kstados do Rio, fispl-
rltg-âanto o Minai. 

80 o nosso Hstado quizor reguia-
risur-se pela rotina, aconselhamos ó 
sr. inspector (Ia InítrtlOçáo a recusar 
ambos os liiodoloH e distribuir pelas 
escola» publicas os trudicionaes jacá.s 
de i-oça, os quaes, oniborcados, ser-
virão perfeitamente para os pequenos 
ilaroni as s u o k lições ás cavallltas, 
preparando novas logiõos eXpeiliclo-
nariaa aos gomorsindos do futuro I 

K' mais economico o original. 

A fidelidade lio c&o, 
Lemos no Pettt, Journal : 
Uni caso de morte, succedldo ha 

dias om Messel (Orno), fornocou nova 
prova da fidelidade do cao. Um via-
jante quo so dirigia para a estação 
fleoii surprohendldo do ver um carro 
parado no melo da estrada. Appro-
ximou-so, o qual nao foi a sua sur-
l>roza no ver um cio sogurando a» 
redoas com os dentes e nfto deixando 
avançar o cavailo ! Ao lado do cao, 
Um homem oxtendldo nao dava si-
gnaes do vida. Era um negociante do 
manteiga quo fòra atacado do con-
gestão cerebral. 

O pobre cao tivera a IntelUgoncla 
procisa para segurar nas redeas e fa-
zer parar o cavallo, ao ver ealiir o 
dono I 

SECRETARIAS 

No terceiro o ultimo oxorclclo do 
ontervaterio de Mllfto, foru m <>i,v( 

A s s a s s i n a t o 
Na noite de 7 para 8 do corrente, 

cftrca dus 10 1,2 horas, houvo graoci-i 
iõlo ent 'e praças de difTcrciltos cor-
nos, próximo á uoiteira da ostaçfto da 
Luz, resnltanito do "hinfrlm a morto 
do soldado Ventura Bratidino de Sou 
sa, d o 4 o batalhão de policia. 

O sr . major Octaviano tomou co-
nhecimento do facto o trata de dosio-
Drii o uuctoi' ou au-torea do crime, 
constando apenas, por r-mquanto, qn • 
o nomicldu é um soldado do 5.» do 
polida. 

Os ferimentos qno apr senta o ca-
daver do Ventura sfte quatro, prodn 
zldos por faca ou punhal, a , t ing'nío 
•!ou) delles o pulmão isquerdo, o qno 
produziu forto heniorihsgli, qno deter -
inluou a morte. 

Conduz'do para o Necrotério, foi 
autop-iad'i pelos drs. Ca.-tilho e Xa-
vier do Bairos. 

Foi nomeado general de brigada ho-
norário, pelos relevantes serviços pres-
tados á Republica, o sr. dr. Bcrnar-
dlno de Campos, presidente do lis-
tado (lo S. Paulo. 

Paulada. 
E cll o de Almeida Pedroso, ngrl-

monsnr, indo descriminar umas terras, 
na estação do I,ag'-.ido, foi recebido a 
pau por uni g upo d" Indivíduos qne o 
qulzeiara impiiír d" rxercer o seu 
mister, chegando a ferll o em uma das 
mftos 

O ferido foi medicado na polida po 
lo dr. C u t i l l m ^ o f r . t . ° delegado 
lavrou o respectiva ^uto. 

Atropolí»mento. 
No dia 8 do coironte, uma preta.de 

nome Maria Rita, foi npanhada por 
uma carroça, na rna do Braz, a qual 
a ddxou bastante ferida nos pés e no 
tornozelo CEquerdo. 

Dcp >íb de medicada na poliria, p»!o 
dr. Castilho, foi conduzida para a San-
ta Cara. 

Collecçfto macabra! 
Os diroctores da prisfto de Saint-

Paul, em Lyon, conservam com o 
maior cuidado, desde ha quarenta an-
nos, certa quantidado do canetas no-
vas, collocadas em pequena ítagèrr 
especial, no cartorio da prisfto. Sao 
as canetas quo serviram ao carrasco 
para assignur, no registro dos presos, 
a entrega do um condemnado á morte. 
Essas cunotas só sorvem uma vez; 
tini grando cuidado do deixar-lhes a 
tinta, quo róo pouco a pouco o bicp 
da penua. J á ulli figura u pennu, agora 
colobro, quo traçou o recibo do Casó-
rio, oxocutado o mcz passado. 

Nova firma. 
Os srs. Dnarto, Costa & C. o Jofto 

Ferraz constituíram nma sociedade 
commerclal, sob a firma Cesta, Ferraz 
A C., a qual continuará com o nego-
cio de fazendas do Oliveira Gulma 
rftes & C,, enjs massa ectlva adqnl 
rln. 

Aqnr lies srs. registraram o contraeto 
social com o capital do 520 contos. 

AGRICULTURA 
Transmittiu-so ao sr. secretario da 

Fazenda o ao diroctor da Secretaria 
dos Negocios do Interior, para os fins 
convenientes, áquelie u cópia o a oste 
o nutographo do decreto n. 250, de 
II do corrente, quo declara do utili-
dade publica, para desapropriação, ter-
renos pertencentes a dl vemos, neces-
sários á canulisaçfto definitiva do rio 
Tamanduatehy. 

—Declarou no inspector de Terras, 
Colonisaçfto c lmmigraçfto, em res-
posta ao seu offlcio de 5 do corrente, 
ficar sciento do haver mandado Im-
por a multa do 50$ ao sr. Jo io Gon-
çalves dos Santos Lima, fornecedor 
da Hospedaria de Immigrantes da ca-
pital, por insufliciencia da alimenta-
ção fornecida aos immigrantes alli 
alojados. 

! N F O f f £ f t S A Ç C E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Kisponsas raati iiuoniaos : 
Íí . José dos Botelhos, a favor rio Joté 

Paulo d" Oliveira o Kraucleca Cândida 
(1o Oliveira ; 

Mogy mirim, a favor do Antonio 
Bueno do Moraes o Maria Buouo de 
Moraes ; 

S . timão do Purahytinga, a favor 
de Oeneioso Joaquim (tu Siqueira e 
Silvlna Llite de Alm' ida ; 

H. Simâo do liio Pardo, a favor do 
Joaquim Alves do Oliveira o Amia 
Alves de Oliveira; 

S . Jos' do Parahytingi, a favor do 
Joaquim Pinto Barbosa o Maria Fran-
cisco de Mello; 

Santa Rita do Paraíso, a favor de 
Francisco Bu"no d l Silva Júnior e 
Albina de 8ouza Lttna ; 

Dores do Aterrado, i» favor de Pa 
citleo Carnjo da Cunha o Ponciana 
Maria de Jesus ; 

Cunha, a favor de Avelino Pereira 
Coelho o Mai ia Maifdalena ; 

firaz, a fav»r do Amonlo Valontim 
d'Almelda o Henrlqneta Boares do 
Abreu. 

Provisão concedendo licença para o 
rt 8 Sacramento saiiir processlonal 
inento na parochia de Santa Epbi 
gorda; 

Idem de vigário encomm< ndado pa-
ru o paroebia rio L-g Jniia, a favor 
1o padre Josó Nlcastri; 

Idom de mlss». para a eapella de 
N Senhora da Ajuda, na pari elil» de 
S. Joté do Parahytlr ga; 

Idetn do missa, para a ' Bpolla do 
nma fazenda da paroclila do Caconte, 
a favor de Jofto Bapüita Cardoso. 

R E C E I T A S 
Piioim u r pXo.—Pftos de véspera, 2 

(do 120 réis): geinnias (1'ovos, 12; man-
teiga lavada, 1 libra; leito,—quanto 
baste para cobrir os pites. 

Cortam-se estes em fatias, que sao 
postas (io môlho no leite, até ficarem 
molles; cscorrc-se ontao o leito e 
passam-se por peneira fina os pedaços 
de pfto, obrigando-os com uma colher 
de pau. Ajuntam-se-lhe» as doze geni-
ínas batidas, com quanto basto de as 
Hiicar, cravo o canela, o mais a libra 
de manteiga derretida, o tudo, assim 
misturado, vai, em uma caçarola ou 
fôrma própria, com pequenas talhadas 
do cidráo e passas, para o fõrno bom 
quonte. 

L E I L Õ E S 
Kflectua-se hojo o seguinte : 
De luxuosos moveis, ricas cortinas, 

bellos quadros, espelhos, fôrmas do 
chapeos e outros muitos objectos, na 
rua de 8. Bento, n. 85, ás 11 1|2 
horas, pelo sr. A. Vaz. 

O importante leilão do moveis, plano 
Hera, hihliotheca jurídica o muitos 
outros objoctos, quo o sr.Marianno do 
Albuquerque devia realisar hojo na 
rua iln Gloria, esquina da do Baifto 
do Iguape, ficou adiado para a pró-
xima sexta-feira. 

I M M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia de hontern; 
Existiam 272 
Bahirum • „ 0 
Bxistom 2«a 

Continó» grando procura de famí-
lias por parte de empregados de fa-
zendeiros . 

M A T A D O U R O 
Para o cousuiuo da população desta 

capitai foram abatidos honteui: 
i)8 rezes ; 
35 poicos; 
8 carneiros. 

T h e a t r ô tf. J o á é 

C O M P A f H I A LVllICA ITALIANA 
(Temporada de 1 8 9 4 ) 

Emprua e direcçio artística do maestro 
M u r l u o M a n c l n e l l l 

Roga-se aos srs. a s s inan t e s qdé 
Slilda n&o niandarani recebov $ cri-
ticada que fizeram dó 6<) por oentó, 
pura as 12 réoitas da assignatura que 
ftao se reallsaram pelo falleolmento 
do maestro I M u n c l i i e l l i , o favor 
de apresentarom os seus recibos h o j e 
I m p r e L u r l v o l a i e n t e , p a r a 
serem pagos na Confeitaria Castelltes, 
largo do Rosário. 

t k é é l a r a ç A o 
Pela presente declaro qne í á o me 

responsablliso, nem pBgaml, conta al> 
finiiia. ou divida contrnhlda por minha 
mulher, D. Rita Moraes Nionteiro de 
Bàlros, assim como qne encari-egarel 
uesta data a Companhia Contrai Pan 
lista do fornocer-lho os meios neces-
sários do subsistência. 

Do ora om doante residirei A rna de 
8. Bento. n. 94. 

8. Paulo, â l du agosto do 1804. 
Io NA CIO OABRtKL MONTEIIIO DE 

1 0 - 0 B a r r o í 

A I n f l u e n z a 
E' digno de experimentar-se o espe-

cifico para enrar em 2 ou 3 dias a 
Influenza, as grandes constlpações, os 
defluxos malignos e as tosses rebel-
des. Esse remédio s&o as salutares Bi 
lulas sudorificas de Luiz Carlos. 

A extraordinaria procura é a ver-
dadeira prova de sua eflicacia. 

Grande deposito na casa Lebre, Ir-
mfto & Mello. 

Km Campinas, Anderson, Sotto 
Maior A C. 

Em Piracicaba, na Pharmacia Po-
pular. 6—4 

C o m p a n h i a T e l e p h o n l c a 
t i o K m t i u l o d e 8. 1 ' n n l o 

Linha d e S . Pao lo a S a n t o s 
De ordem d* direotoria. faço publi 

co quo se acha aborta a linha telepho-
nica quo liga e s u capital a Santos, á 
rua Kanta Therezi n. 4. 

A linha funocionará das 7 horas da 
manhft ás 0 da noite. 

Preços 
Rs. 2.000 por cada eineo minutos 

do occupaç&o do apparelho, e mais 
réis 500 como ceniutçfto, no caso do 
ser necessário chamar-se, por um em-
pregado (la cstsçao telephnnica. a pos-
Eoa com quem se deseja falar. 

Os pagamentos serio adeantados. 
8. Paulo, 30 do julho de 1891. 

O gerente da Companhia, 
30 21 A. Souza. 

Ctifra-si qualquer porçu 
A O C A R I O C A 
m u ü I . Joio, *« • 41 

(r. KlfiA FILHO. M».—8." T h e r e z a , 2 3 

S e c ç â o l i v r e 
T e r r í v e l n i i r « r n i l d i i r > i > 

Dn rhnninatismo «yphllltioo on he-
reditário, só ,so(frnrá quom nfto expe-
rimentar o genuíno Ànti rhtumatko 
Paulista no, do pharmsceutlco Luiz 
Carlos, 

Depositário, Lebre, Irmfto tt Mollo. 
Nu Klo Claro, Tafurl & Pires. 0 - 4 

É D t T A E S 

\ o p u b i l n i 
Na cidade de Tietê, uma das 'aro! 

iiat> mais numerosas, rusl» (''.'nhealilas 
<• piais estimadas é a utmiii» Silveira, 
n-lo I.-aV':odü entre os tietenses .liase 
minados por toda parte quem nfto oo-
nheço o asslifii iturio da carta intra. 
% Piote. 37 (le novombro do IHH.t. -
Il!m. i r D. Carlos - Tendo cahidL 
dooute fia quasi 1 ae.not?><'om um in 
oominoóo borrivel. quo nem sol expli-
car <ie « n u ha mais do anno com-
pletamente inutlliBado em meus afaze 
rés, retrahido em ruou recanto, de 
mous parentes e amigos, porque os 
módicos classificaram meu iniommodo 
do morpbéa. hoje grtu;.w a H''us e ao 
s«',i Inipiirtanrisslm» Kilxlr M. Morato. 
c-iro li vidros que torumt, eston bom 

oiopletamente restabelt^-ido. Hoje 
fallameat»), ratou 'ratando dp meus 
afazeres •• voltai w> ceio (le meus pa 

i i v . o am'eos com satlst-içá". con-
s;derrtO(jo-Toe sáo. Isto é pôde 
di»»> iioi acpnteeiniento milagroso, ii 
seo Ki'xir V. Morato. Pôde fazer desta 
i uso que lhe convier. Suót- -revo ine 
om alta ««tuna e fonsideraçfto - D' 

v a. aml^o 
•lOAUntM (XlEIlBIA DF MOBAF» SlLVFIHA» 

B reconhecida a firma pelo actunl 
•2» taholllfto do Tletô, J o i o «aptlstr. 
de Awví*do Marques. 

A g u u s V l r l u o ^ u H « I o 
L , u m l > u i - y 

GRANDE HOTEL 
Propriet. Azevedo <£ Mello 

li-to eiitabuiocíiuürilo, ba-taote 
uhecldo já, reatiriu so no diu io deste, 
quando coruecou a estaçfto desta» 
aguas. 

Kacii u comiiioda toi nou-sè a via-
gwn, com a ü . K. Muzainbinhn, que 
tom dianamiuto trem corrospondunte 
Hun expre<M.os du Rio e o o 8. Paulo, 
o qual chega a esta ás 7 horas du 
tarde. 

Para m„U informações, rua 15 de 
NoVuiiituo, 20. (Loja do Rocha). 

Í O — 1 3 

rtoi-|ihén 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos. —Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está há 
tempo sotfrondo de morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo mandoi vir do 
Peixoto, Estella do B. Paulo, o seu 
Klucir M. Morato. para meu sogro 
fazer uso ; faz dous mezes que usa do 
seu remodto, e a melhora é já tama-
nha. qne mo apresso a agradecer-lhe o 
bom qno por su> causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tôm vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos aa melho-
ras de meu sogro. 

12in vista deste resultado, tenho oer-
teza de vor completamente sfto o nosso 
doente, o prometto-lho offerecer o sen 
Elixir M. Morato a todos qne conhe-
cerem morpheticos, e, quando algnm 
qulzer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. b . 
er. ara. ob. 

FBEDBRICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Estolla dr C., S. Panlo, rua de 
6 . Bento, n. 1 1 . 

(terç., qulnt. e sabb.) 

íS f o l s l l i c n ç i t o < l o F e r n . e t 
V i u v a c i e L > u l z B r a n c a 

O Fernet Viuvo Branca tem sido 
falsificado. Roga-se ás pessoas qno 
usam 4este artigo, e nfto desejem ser 
enganadas por nma (Ilegítima proce-
dência, de 

OBSERVAREM A ETIQUETA DA 
GARRAFA 

• , . . :.. .i. 
no centro da.etiqueta pequena, embai-
xo da flrma Viuva Branca, devem es-
tar as seguintes palavras Impressas: 

ADOLFO OVID1 
s PAULO 

Agente Generale 
per gli Stati Uniti dei Brasile 

Rejeitar todas as garrafas qno nfto 
tragam a "locução acima. 

Estamos dando todas a* providen-
cias para qne competentes anetori-
dades seqüestrem todas as garrafas e 
caixas do Iilegítima prooadeAntji. 

Ovídi <1 0. 

M a s s a t h l l t d a d a f l o l h o f 
d l Q u t r l n o 

0 dontor Juvenal Augusto Alves de 
Carvalho, julx de direito desta co-
marca de Jabotlcabil, otc. 
Faço íabet' aos qne 0 presente edi-

tal de convooaçfto virem, qnedeBlgnel 
0 dia dez de setembro proxnno, & uma 
hora da tarde, qa eala dACMbara Mn 
nlclpál; para realisar sé a reonlRo dos 
crlidorea da massa falllda de Betholdl 
Quirino, negociante nesta vllia ; e pelo 
presente convoco os meemos crodores 

fiara oomparecerem no dia, hora e 
ogar designados e resolverem o que 

convier aos sons Interesses. E para 
que chegne ao conhecimento de to-
dos, mandei lavl'ar o prosente e mais 
dods de egnal teor, qne serfto afixa-
dos e publicados na fôrma da lols 
Passado desta vllla do Jabuticaba!, 
aos 23 de agosto de 1804. Eu, Godo-
fredo Espíndola, ajudante juramenta-
do, o escrevi. É ou, José Homem Fi-
lho, oscrlvfto, o subscrevi.—Juvenal 
Augusto Alves de Carvalho. 3—3 

O dr. Mignel de Godoy Moreira e Cos-
ta, juiz de direito da 2 . ' vara com-
merclal desta comarca de 8 . Panlo. 
FAÇO Baber qne por, esto jnizo o 

oartorio do escrlvfto qne este subscre-
ve, propoz o coronel Eleutorlo de 
Araújo Cintra uma execução hypothe-
caria contra Albano da Silva e sua 
ranlher D. Ermellnds Rodrlguos For 
reira, nara haver distes o pagamento 
de 8:000$ de principal, juros estipu-
lados á razfto do nm por cento ao 
mez, durante tres mezes, e multa con-
vencional do vinte por cento sobro o 
principal, debito este constituído por 
eacrlptura publica do 13 do junho do 
1891 o garantido com hypothcca do 
uma casa de porta e janella, com seu 
respectivo terreno, sita á rua Palm, 
bairro da Bolla Cintra fregu zla da 
Consolação, desta oldade, confinando, 
Inclosivé o respectivo terreno, quo me 
de f>n>,50 de frente por (Si)"1 do fon io, 
por um lado, com Luiz Lopes, por ou-
tro cora pessoa cujo mune so ignora 
o pelos fnndos com nina rua sera 
nome. Expedido mandado executivo 
deixou eile de ser cumprido por se 
achar ausento ora logar incerto e nfto 
sabido deste Estado, o deve or Albano 
da Silva, pelo que foi seqi.eitri-do o 
immovel hypothecado e depoi-ltido. 
Justificada a ausência do devodor e 
julgeda por sentença a Justificação, 
mandoi expedir o presente edital c.uu 
o prazo de trinta dias, pelo qual ci-
tado fica o dito devedor Albano da 
Silva, para vir á primeira audiência 
dosto juizo, findo que seja Bquello 
prazo, ver converter so em penhora o 
seqüestro feito o assignar-se ihe os 
seis dias da lei para allegar dentro 
deites 03 embargos qno tiver á penho 
ra e oxocr.çâo sob pena de revelia e 
hnçamonto. ficando, ontroslra, citado 
par» todos os demtia termos da exe-
cução utó final e sob a mesma pena 
do revelia. As audiências desto juizo 
sfto aos sabbados de cada semana, ao 
meio-dia em urna sala para osse Sm 
destinada, no pavimento térreo do 
edifício do Fórum, á rua do Trem, 
ri. 19. E para quo chegno ao conhe-
cimento do todos, raaodei expodir o 
premente edital, que será eíixado o 
publicado na fórraa da lei. S. 1'aulo, 
14 do «gosto dn lft!)4. Eu, Cllmaco 
Co^ar no Oliveira, escrlvfto. o escre-í 

vi. — Miouel 
Costa 

Godoy More ika e 
( 1 8 - 2 5 - 1 0 ) 

LAEMSERT & G., 
BIBLIOTUBCA INDUSTRIAL 

P y r o t e c h n l a m o d e r n a 
aa manual do fognetelro, para servir 
de gola aos amadores nn fabrlmçfto 
d* todos os foitoa du t inindo, evitan-
do os perigos qne se corrom na manl-
pnlaçio de oortas composlçóes. > 

O auetor, na confeoçfto desto livro,' 
teve sempre em vista obter optlmo 
effelto com a monor deapeza possível; 
assim, o leitor encontrará grando nu-
mero de reocitfti de fogos do côres, 
quo se prepatam por preços relat iva-
mente baratos. Será litii itonrescontnr 
qne todm a i recoltas fordtn pessoal-
mente exporlmentadas pelo auetor, o 
sempre com Dom oxlto. 

Acha-se o tlvro dltidldo em treü 
partes: na primeira se descrovortl os 
elementos com qne sfto formados o b 
diversos fogos; na segunda, a i p»ças 
que constituem u reunlfto dos diver-
sos elementos, (ornando uni todo dls-
tlncto, e na tereelra a comblnaçfto 
das diversas peças para formar a 
unifto dos gra ides fogos artlflciaes. 
t raduzido do Italiano, Mostrado com 
111 gravuras: 1 vol., 4$000. 

M a n d a i d d p l i t t ó r on a f -
te de pintar ca?a«, chalets e outros 
edifícios, oomprohendendo o processo 
de preparar toda* as tintas e a com-
blnaçfto do todas as córes, restaura-
ção de qoadros e pinturas antigas, 
pinturas o pbantasiai dos teetos, das 
paredes, corrimões, dos ba cões e das 
chaminés, dos ladrlibos o assoalhos, 
prooesso de evitar a humldato nas pa-
rodes, de t irar o cheiro das tintas, 
decoraçllo e Imitação do mármores, 
pintoras sobre vidros, forraçfto de pa 
pel; o, atinai, noçOso sobro a arte de 
vldracelro; 1 grosso volnme, contendo 
em appendico modelos do lottras o em-
blema--; preço, 4(000. 

O H e g r e i l o da t o ' a s as tintas 
o vernizes. Obra de muita utilidade it 
todos os empreiteiros, artistas, offl-
clit"s e particulares, extiahlda de dl 
vercos aaotores ohlmicos, vantajosa-
mente a r i ae j a l a o redigida; 1 vol. , 
1S"00. 

M a n u a l d o p a d e i r o e 
forneiro ou arte do tazer todas as 
qualidades do piles, bo^^has, roscas 
e biscoitos, comprebendendo a theoria 
da ferraentaçSo, ana'yse« das farinha-» 
empregadas na panlOraçSo e bem as-
sim o modo de reconhecer as eubs 
tanclas noclsas emprr-ga-ia» nestes ali 
mento'; 1 vol. lartonado, ."$000 

M a n u a l «!•> d l n t i l l u d o r e 
licorlbta, conti-ndo Iudle»ç8"s exac a-
e iuinucisi a< áoetca da fabiiraçfto, do 
sinfecçfto o rectiflraçâo do álcool, f 
bem assim rocoitas para preparar to 
da a espneio de licores, quer por melo 
de infut-fto, quer pc a dlstlilaçfto, se-
guido da descrlpç&o do labriro dos 
roa's eaboio?os vinhos, de cerveja o 
do vinagre, tudo ao alcance de qual 
quer industra ' ou comin'-rcIant°, es-
pecialmente indiHp"n> avel &os ho'o!oi 
ros, confeiteiro' e nego ->ait'-s de mo-
lhados assim cooo paia os fazendel 
ros,qne encontia fto nesse ícanual uma 
nova fonte do riqueza; 1 volume car 
tonado. 2S500. 

G u l a < l» f o r m o s u r a on 
tomador aroitia'ico ras senhoras, coa 
tendo um completo re e ua io pa a 
ageai de toilette, pós para dentes, 
perfumariss, etc.; 1 volumeca ' tona '0 , 
I S õ O O 

M u n u n l «Io s a b o e l r o ou 
arto do fabricar com porfeiç&o o eco-
nomia toda a qualidade de sabfto, sa-
bonetes transparentes e pastilhas, se-
guido de algumus r ec i t a s para laver 
sedas, panno de I& e a l g o d ã o , etc.; 1 
volume cartonado, 11000. 

F a b r i i ; a ç ( i o d o ( f u e l j o o 
da manteiga pelo dr. Frederico Mau-
rício Draenert; 2 v i i uraim, 2t0i.'0 

O c l i o u r l c e i i - o o salchicheiro 

A . M X i r S í J O S 
ALUGA 8 b uma bôa ca8i do esqui-

na para nego io; ó ponto esplen-
dido. seja o negocio de qualquer es-
pecie. 

Para informações, rua do Commer-
cio — Saraiva fllho. 5— 1 

COZINHEIRA-ProclHH-se do uma no 
largo Municipal 27, sobrado. 

COMPRA-BE ouro, prata o brtlhan 
tes, na m a Direita, 2(1. 1 6 - 2 

PE11DHU SE a cautela n. 1349 da 
cisa dn penhores de Emílio 

Worms & C , sita á rua Senador Fel-
jó, n. I A. Pede se a quem a achou 
o favor de a entregar na mesma casa, 
pr la estflo dadas providencias para o 
objecto empenhado só ser entreguo ao 
sen legitimo dono. 3—1 

PRECISA-SE do uma cozinheira ou 
cozinheiro na rua do Carmo, 17. 

3—1 

CASTAS POLÍTICAS 

pratico em todos os seus ramos, ou 
arte completa de fabricar toda a qua 
lidado de cbouriços, sab-blchos o lin-
güiças, especialmente descrlpto e cla-
ramente explicado para os fabtb antes 
e fazendeiros do Çrasil; 1 volume 
cartonado, 1$5(j0. 

G a l l l n l i e l r o (O) brasileiro ou 
tratado completo sobre todas as aves 
domesticas, por Lyrlo Ferdinundo, 3.» 
edlçfto muito angnientada n melhora 
da; 1 volume encadernado, 2 í f00 . 

M a n u a l d o a p p r e n d i x 
compositor, por JulesClays.traduzido d i 
língua franceza por J . H U m a Bar 
reto, chefe de turma da Iiopiensa Na 
cional; I volume In-S.» encadernado 
4$'i00. C'<ntóm esto compêndio lições 
elementares Indispensáveis aos quo so 
iniciam na carreira typographica, quer 
seja como compositor, impressor ou 
reviBor. 

M a n u a l d o t « * K U » t e I i - o 
on arte de fazer qualquer fogo de ar-
tificio, acompanhado de um tintado so 
bro os balões acrosticos (chamados 
machinas). a maneira de os coufecoio 
nar e modo mais u-ado do fazei-Oí 
subir: S.a edlçfto, 1 volume brochado, 
3&; eiicadt-rnaci, 4(000. 

4 ' v e n t l a e m c o m i d o 

Laemmert & Comp. 
25 - RUA Uü COMME.iClJ - 25 

S . P A U L O 
D r . K i t % 8 I L I E I V 8 E 

A O 
Dr. F. RANGEL PESTANA 

Vendo-sn na rua Direita, 4-A, Z u » 
v o , e na charntaria Quaresma, largo 
do Rosário.—Preço, 8Sl'00. 

CUBSQ N O C T U B N O 
D r . 

D O 

Portuguez, francez o inglez. Contl-
núa aborto das 7 1(2 ás 9, na rna da 
Esperança, 10. 

ÜU, 
Únicos oonoesslonarlo» para os &B. 
U. do Brasil. 1 0 - 8 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

dos o mais objectos do cosa de família, 
Paga se bem. 

4 0 C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua de í Jc&o 
3 0 - 4 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rheuraatis-
mo, nevralgias, etc , é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

H u n D i r e i t o — 3 
80—12 

DR. LEITE 10RAES 
Resldencia-rna da Consolação, n. 19, 
Escrlptorio-Largo da Sé n. 11. 

8 0 - 1 8 

Â N G E L O 3 0 L B I A T I & G . 
Vinho E t k a , de 1886, dúzia 1 

» Ua t t ínaba (Plamonte), » 143 
> Boichictto, 1801, » 14t 

Deposito de ehsmpagne legitimo, co-
gnac frnncez e cognao italiano, queijos, 
szolte de Luooa superior, vinhos 
qnartolas e meias qaartolas. 

20, Rua Dr. Joa<) Moro, 20 
(Largo io Jardim) 30-1) 

Victoria Store 
(CASA MOLEZA) 

8 B ( R n a d e ifi. I l c n f o , * - B 
Especialidades Om artigos InglcZes o 

francezea. 
Pears Boap legitimo. 
Livros Inglozen. 
Chá preto o verde de l.« qualidade. 
Cbapios do sol <Fox> marca «Ra-

poza> e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 142 80—3 

l l f P Í R A TRIGO 
Vendem so um moinho cyllndrlno para 

moer trigo, com o competente seya-
rador, o quo ha de speffelçoado a<6 
boja conhecido no mercado, e uma 
machina para amassar toda o qual-
quer massa de farinha do trigo, In-
clnslvé massa para ma-arr&o, o que 
ha do melhor neste geuorn. Tôui do 
uso só nmu experiencia. Para melhor 
informac&o, em casa dos srs. Zerren-
nor, BUlow & C. O preço convidará o 
comprador, 20—2 

Traspassa-se o contracto 
De uma casa do negocio em rna 

multo transltavei. A casa tom ura 
longo contracto de 7 annos o toais 
raozes, com diversos bemfoltorlas. quo 
dfto nm bom rendimento por mez, A 
casa 6 grande, com terreno também 
grande, com portfto de cptrada na ou-
tra rua, e servo para qualquer ramo 
do negocio, c imo padaria, fabrica do 
cerveja ou de llcõres, etc., e também 
pódo servir para qualquer gonero do 
IndUbtria a vapor. 

Para tratar, á rua do 8 . Jofto, 74. 

f a r i n h a ' 
de trigo americana das mais afamadas 
marcas, fresca, nova e superior. 

Dita em saccas. gênero g trantldo 
Vende so u preço' sem competência. 

Anderson, Mio Maior & C, 
44, Bua do Commtrcio, d*> 

8. PAULO 1 0 - 3 

CLINICA DC MOLÉSTIAS 
d a * V Í M M u i - I n a r l n M 

Dr. Tlberio do Almeida espoclalis-
ta, com pre.ttca dos h^spltaes da Eu-
ropa e Ús.adus Unidos, ex-assistonte 
do professor Qiyon. no Neclter 

Consultório — Rua Direito, n. 25, das 
12 ás 3 heras . 

Rrsidencia - Rua do Om-telhel o Ne-
biai-, n. 10. (até fi) 

! COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e N . P n i i l o 

F A B Í t I C A 

VILLA MARiANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
| oas e appnrolhes, pódo ag'.-ra riva 
i lisar com os pbosnhoros exti in-
jgeiros, tanto era qualidade conu 
j em prt-ços. 

V E X D K M - W K 

Í4-EÜA DIESITA-14 
Escriptorio da Companhia 

G o d o f r e d o B a u m 
FAZ 

P l n c i m i i i e t a 11 i c a s 
para profissionais o firmas ein zinco, 
cobre, latfto. aluminlo etc. Cli-pan de 
cobre e zinco para nmr ar. CnnhoB 
para a fogo m-.rcar caixas, rolhas, 
ditos para capsulas etc. Taboletas, etc. 

Bua J q w Bonifácio, 45 
H . P A U L O 

(ató 0) 

. . . tenho empregado com feilz re 
soltado, em todas as affccções syphili-
tlcas, o Elixir M. Morato, excollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramonto se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Ageates em S. Poulo: 
i * e l x . o t o E a l e l i u «Jfc C . 

Rua de 8. Bento. 11 
(8" , (i«> n vabti.l 

Dp. M Alvares Robião 
M e d i c o 

Consnltorlo: rua do Oommercio, 31. 
Das 12 ás II horas da tarde. 

Besldencia: rua Conselheiro Nebias, 87 
Telephone, 10S ao—3. 

Advogados 
O d r . Manoel Antonio Duarte 

Azvvqdo reabriu seu esciiptoiio 
advocacia nesta cidade, á rua do Com-
merclo n . 16, ondp trabalha uoiu o 
dr . Jofto P. Monteiro. (até 33) 

Attenção 
Aluga-se um oaptçoso armazém na 

rna Piratlnluga, n . tf. em bfan eondl 
çOos, para a montagem duma ofllclna 
on fabrina. com utua porçko de torro 
no «m frente. 

Para tratar,. rua Piratlnlnga, 5 
on rua Monsonhor Anwleto, n. 7 . 

6 -

FREDERICO SCHNAPP & C. 
K e c o i n n i e m l a t u 

Esi-olhido soitiraonto rio ferragens 
do uso doméstico, principalmente trens 
de cosUiha 

Caprichara em ter sempre do me 
Ihor o do mais moderno, lmnoitaçfte 
durveta (1a- priraeiraa fabiicas dos K-
aiioó U.iiii is e da tiurupa 

H — LARGO DE S BENTO — 8 
Vendas por atacado " a varejo 
Preços fixos, inas razoavcls. 

r »0 -38 . . 

Brevemente 
IMPOíSTANTE 

L e i l ã o 
DE 

I t l c o s m o v e l H e uiij<»<•!«> 
D E L U X O 

2—1 A g e n t e <I<1 L<-LLÔ<>M 

AOF.NTK DE LEILÕES 

V E N D A 
E s i r -

L E I L Ã O 
DK 

U n « e x c o l l e u l o c h v h I I o 
|>u<r H a n g , p a r a c o r r i -

CHAVES LEAL 
Esci iptoi io. á rua de S. Bento, 

n . S5 B 
Auctorlsado pelo sr. *ROMUALDO 

OONZALEZ, venderá em leílfto oma-
gnitlco cavallo ü í c o s i t e / . , do ori-
gem franceza, filho do cavallo l t . t r -
<I«m* i U i n M t i - o l o da égua .LU 
l l e t t e , tendo de 6 para 7 annos, 
de cór castanho. 

Esto anima' oorreu nos prados Turf-
Club, Derby-Club e Jnckey Club do 
Rio de Janoiro, ganhando no primeiro 
daquqlies prados o primeiro prêmio. 

Correu tambom era Petropoüs. ven-
cendo egualmente. e aqui também cor-
reu com o nome de J u d ô » , ga 
nhando o segundo iogar em uma cor-
rida de Í.VOO metrôs, por ser oirrida 
pequena para o sen alcance. 

Todos os documentos sobre Identi-
dade, llllsçfto o mais esclarecimentos 
serfto apresentados por occaelfto do 
leilão. 

• p c e l e n i l e n t o " p o d e 
r A o « x a m l i i a i - o i l e x l i . | á 
n a n o c h e l r n d o I l i p p o -
d r o m u * n . te. 

Quarta-feira, 1 2 
AO MEIO-DIA 

£m frente ao Mercado 
PILO LEILOEIRO 

Vilho 

s; Clmves Leal 
H . ' à 

LUXUOSO LEILÃO 
E m r a z i i o d n s e r I n i m e n . 

m o o l e l I A o 
e 

n f t o h a v e r t e m p o p a r a 
l o t o r - a n 

F I C A T R A N S F E R I D O 
PARA 

Sexta-fe ira, \ \ do corrente 
A's 11 horas da manhã 

P E L O L E I L O E I R O 

M . DE A L B U Q U E R Q U E 

Excellente l&ilão 
Conforluveiaoulegnntiw 

M O V E M 
' Bello espolho oval, cryttal blsoutí, 
em rica moldura dourada. 

Lindos quadros, grandes tapetes, or-
namentação du gosto, crystaes, por 
ccilanas, metaes finos, utendlios de 
cozinha, a te . 

! A . V a z 
i , 
plenamente auetorlaa-
dn, vende uo correr do 

mcrt-Lello 

QUINTA-FEIRA, 1 3 DO CORRENTE 
A'S 11 1/2 HORAS 

R. do Dp. Rego Freitas, 
IV . I í 

(Filia Buarque) 
Haia de v I m I I i i h 

Esplendida mobília ansfrlaca, com 
assento e enpaldarde palhinha, 17 pe-
ças. espelho oval, crystal bisouté, 
moldura dourada, tapetes avelludadoi-, 
quadros, gravuras soDro aço, blbelcts, 
escarrailelras, cindelabros do nickcl 
com mangas de crystal, enfeite?, etc. 

G>d>lnete 
Optlrna secretária, cadeira de rota-

ção pera a mesma, estantes para li-
vros. cadeiras, bom larapifto belga, 
enfeites, miudezas, etc. 

1 o dormitorlo 
Superior leito a Kistori (raiz dn 

vlnhaticn), com cnxergfto de arame, 
linda toilette, serviço para a mesma, 
solido guarda-vestidos, crlados-inuil /r-, 
cotumodos, baldes, cabidoe, tapeie», 
enfeites, louças, etc. 
M u í h :t conitnnilos, con-

tendo 3 
Camas franeez-s o colchões p„ni 

casai e solteiros, criad ..--mu lus, ln .r. 
torios, commodss, misas pi.quena-, 
serviços pura lavaíorlos, balais, rjti,-
des, camas do ferio, jarra.*, lampiões, 
etc. 

» « í i ! a «!e J ini tef 
Polida mis» elast^-a, magniflco í-(a-

gòr (obra do talha), guard» !• nças to-
la nu.-triaco. cadeiras, m<s»s peque-
nos, bom legulodur do pareifo, qu -
drop, serviços de cryttal, poictilan-to 
grariito para r> feiçOe.», talli res, p f -
gnlflca balançado afataxdo su 'tc-r Fair-
banks, etc. 

i % l n d i > : 
Me-<tis o cadeiras do ferro para t< r-

ruço, carrinho para criança. 
Uietitiiios de cozinha o muitos ob-

jectos do Udo doméstico que c-6tai8o 
patente» ao 

LEILÃO 
Tudo tio correr tio oi rif-

lei lo 

Quinta-feira, 13 do corrente 
A's 111)2 horas 

Rua do *»•-. Itogo l''cel-
tos, li. 

ÍBoads da VIIIíí Buarque) 

< 

Importante 

Leilão 
DE 

I J o u á r i c o s a r m a r i o s d e c a -
n e l l a c i r é , e m d o a s c o r p o s o 
d e d e s a r m a r . 

D i v a n e s t o f a d o . 
E s p l e n i i d i m o b í l i a a u s l r i : ' . -

c a , T h o o e t , m o d e l o m o d e r a 
ü s c r i v . t i i i n l i a c o m a r m a r i a 

( c a n e l l a c i r è ) 
J o g o * i l e U n a » « • o i - l i -

n « H d e t e c i d a » m u l i M i u f i i 
e « » i n e f e g o i i t e n h m u p I í i h 
d e r e p s . 

Llodo espelho oval. 
B. Ilo-i quidros. 
Optlrna divisfto para gabin to (pró-

pria para medico). 

FSCHÜT P5YCHÉ 
C r y a t » l h U o u t ó 

( | t i m o < « < l e ilõ,-«•>-«. i l -
d r l I l i o M , p l u m n s , p e ç u s 
d « - c - h i t u , e t e . 

Toilettes, arm-irioc, rao»i s o vaie, yw'-
riiims, cabidos do vieux-chlne, poita-
bengalas, etc. 

Variedade do fúrtmis para chtpéos, 
chioéos enfeitados, pj ra -eni oras, 
cabidos para chapéus, fciaudc cle.flo 
americano o muitos i.bjccto^ quo cs-
tarfto presentes ao 

Lei lão 
A. VAZ 

Auctorii-ado pelo proprietário, von-
derA sem aminima ri sorva rio preços 

HOJE 
Terça-feira, 11 do corrente 

A's 111/S horas 

Boi d« S. Bento, b. 35 
( S o b r a d o ) 

Tudo perfeito 

A. VAZ 
AGENTR UE LBILÔH3 

/ 

3 

G r a n i m u t l n a 1 ' o r l u d i i e z u 

o o i < íludltuoritou da Orammattca> do 
Sr. Augiisto Freire da Silva acham-
m & vendi om Iodou as livrarias 

a o — v o 



O C O M U f K H C l O P B n . P A t T L O 
• B B P 

Banha e m barria 

OAIXAS 
K ó < l o a f h m a i l o fiibrl-

c a n i o 
P. T. flEOROE 

enjoa productoi* uto pu-
ro» e pRMon certo». 

ICatuiuoa r e c e b e n d o 
ItòuH partidas de touci-
nho em bnrrla de ©O o 
4It kilo». banho em bar-
riu e caixa» de OO kllon. 
com latas de 9 kllon cada 
uma. Preço» «cm com-
petenclb. 

Anderson, Soíto Maior & C. 
44—EUA DO COMMERCIO—48 

1 0 - 8 

2 E S P 2 S € í A O J D > A B E 
o s I r m f i o n 

B r a n c a d e M i l ã o 
is únicos que possuem Grande diploma de hoara 
verdadeiro e genuíno E l o a 0xPosivao doi^ndro., ibss, 
icesso. Medalhas de MáI o Paiermo, i s « 3 

F.NRKCISTRf.E MARQUE Jf, 

F I N E C H A M P A G N E 
©©r i dwm i a 

Medalhas d » raro o i w j s i 

na oxposlça< d" Baroi llona, 1888, 
o Paris, 1889 

Ao commercio 
Oe abaixo aaslgnados, tendo CQrapra-

do aos syndioos da massa falllda de 
Oliveira Oulmarftes $ Comp. toda a 
massa actlva, conformo a escrlptnra 
publica lavrada no cartorlo do tabol-
115" dr. Manoel José da Silva, sclen-
tlflcam a qnem interessar qoe a trans-
feriram A firma que constituíram com 
o sr. JoHo Ferraz, sob a raz&o social 
de 

C08TA, FERRAZ & COMP. 
da qual ficam fazendo parte como so-
lidários . 

A firma Costa, Forras & Comp. to-
ma, pois, a si u liquidação da referi-
da massa Oliveira Gulmarftes & Comp., 
a cujos devedores participa que se 
acha funcctonando no armazém, & rua 
da BAa Vista, 42, para ondo devem 
dirigir m a correspondência. N&o ten-
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roça-se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento do seus 
debito» dir (findo «n dlrectamento à no-
v i fim»**, iii>(<-a habilitada a promo-
ver a liquidava» oa nas»», oara cujo 
nrn, o para u te explorar u ilesenvol-
vur ii Rniniiit-icio do fusendus em gros-
so, foi mn"*i'niri t 

9. Paulo, 2* do airi. t» d" 189». 
l!l—11 Duarte, Conta <t Comp. 

na expoelç&o ítalo-Americana, 
cm Gênova, 1892 

NIEOHHADE OURO 

1 Vejam o GtlANDE e VÂÍtIADO © 
ã sortimentô de @ 

| C a p a s I 
| P a l e f o t s § 
| W a t e r p r o e f s ü 
2 de casemira para senhoras ^ 

Attesto que tenho empregado em 
minha i-linioa civil o eiixir M. Morato, 
preparado pem sr. I). Caflos, com re-
sultados vantajoso» nas moléstia» syphi-
llticus cbroulcii». auUUDbo no rhouma-
tlsmo gnttfwo. (l 4'jn afflrmo sob fé do 
meu grau acadêmico. e eorn o iura-
menfo r o fftr p r • r>' . João Ncpo-
muceno de Oiivrira Brllo. (Campinas). 

Agent.s eiu 8 . Paul» 
PK1XOTO K l i l ' B l M A C. 

I l - I t l ( l > l ) ( - I t l H l t l ) I I 
i r . " o <ittbt>.) 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
H e n r i q u e O a m b e p g & C . 8 o - s o 

MA GN E S I A F L U I D A P r ê m i o m a i o r 
A . M E N D O N Ç A 

Corrige a acldoz <!•> estornado o a iriitaçao dos intestinos. 
Rr^nlarisa i í digestão u previno eólicas. 
Vende-se em toda? as pharmacias. 

DEPOSITO 
O - s u r * E » i » C O M M E R C I O — O 

Jac .ahk i iy ( E . de S . Paulo) 

Na rua do Quartel, n 2, vendem, 
fe cinco, que esifto averbadas na The 
souraria de Fazenda. I) - 4 

I N 1 É G U A E S I N T E G R A E S 
E i i r a c ç ã ò 

Amanhã Quarta-feira, 12 tio corrente Amanhã 
S A B Ã O RTTS.-sO 

H S a p 8 v i i h r > R r , e v A c n c í » 
í'K:.i-A a l m • 

m i v i m é k 
IPPKOVADA PELA BXK*. J S J f i l i il 

RYUIENK PUBLICA :»A CAP: f it 
I n n a m e r u s cor t i - lcadus j t , a i o d u ^ s • -

tinctOEO de pi. • ' -. 
a t t e s t a m e p r e w n t s a m o W n l i à i t 

pura .;ui«*r 
Queimaduras j Es; ititiv 
Nevraigiaa w rh"iun«t' x 
Contusóos .:- -i»iev;' 
Darthros jforntiunto* 
Empingona • íía.a.v 
Pannos Cho.-.».-
Caspa» Kuirt.-

RrnpcOes cutânea.-' *• "vVrH*.' >v 
Insectos venenosos, etc 

A única e a melhor &OVA i o 
IJKTTR, r o u u n i d o um oi *t ur« 
priodades das mais af im i.la-. 

Veudú-oe i j u Diotçaria do f » ; « -
r ue l C o i u ) > . e em todas ae 
outras drogaricb, ptuiiiiAe u i • < 
de perfumaria». 

Almeida Guedes & C 
Os proprielarios do ir.porlanle estabelecimento de inoveis e tapeçarias sito á rua 

Florencio de Abreu, ns. ííl e i.r), resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas du Kostu para adquirir, em magnilicas condições econoinicaB, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido c sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Hiquissimas inohilias > i ra salão, sala de jantar e dorniitorio, estylos RENA1SS\NCK, 
LUIZXIV, XV e XVI e 1'IIANTASIA, forradas a damasco de sedaegobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados : 
Enorme variedade de ^IBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandcga. 

Ê S 5 E N S B L É A G E R A L E X T R A O R D I N Á R I A 

HOJE ã r t a h o r e x d a i n o i t e HOJE 
Pede-so o comparecime íto do ti dos os srs . s o c í o r . 

T U C A W O , 1.» secretario. 

AVISO AOS COWALESCENTES E AOS APRECIADOHES 
Os premindo;; vinlius finos < > l » < v i | i l n ! (ííuscatel L)'avoiono, Mosca-

tol du Oaiabria, Mosci.ti Qlacobiai, liilvasia, Tokuy, Lacrirai Christi o Bal 
bino),reconho'idop inli-p'nsr.vnis cm qualquer casa o tRo re<ommcndados aos 
convalcseeiites pelos primeiros medico • da Europa, acham-ee à venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etc., quor necta capital, quer no 
ntorior do Estado. 

í D x c ! u h I v o « i inporlai iorea p a r a h h 

Q S 9 I Ç O S © O B & & S S L B r m ã o s F a B c h i & C . 
S . P a u l o (até 9 . . . ) 

C o r r e i o C a i x a 

DINHEtRQ 43 e 45—Hua Florencio de A b r e u — e 45 
S , P A U L O 

A EQUITATIV % 
- Casa de empréstimo» sobre peuhoreg 

auetorisada por DocmBÍ do Governo de 
30 de maio do 1804. 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, planof, objectos do valor e mer-
cadorias em geral . 

Compra o vende ouro, prata, bri-
lhantes o toda classe d» pr-dras pro 
ciosas. 

6 — Rua do Dr. Falcão — 6 
8. Paulo 

Acha-BO aberta das í) horas da ma-
nha ás 0 da nolto. 3 0 - 1 4 

Casa Importadora de 

f.rande liquidação de costumes de brim e dé fã, Vestl-
dinhos de pcrcalc, fustão e lã, guarda-põs para homem e para 
senhora, emíim, toda roupa feita, a preços nunca vistos, 
lia um sortimento variadissimo de meias, camisas, collari-
nhos, punhos, ceroulas, colchas e gravatas. 

Venda» h ó a dinheiro á vista 10-8... 

56-A - Rua 15 de Novembro - 56-A 

'Entrou e está em descarga 
o vapor«Maurice et Heunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia). 

Vende-se em partidas, sol-
to ou ensaccado, a preços 
sem competencia, saccaria de 
algodão 011 aniagem. 

Itemette-se para qualquer 
parte. 

Para n i r t r preservar o engordr.r: Cavallm, bestas, boit, juncon, car-' 
nriro», cabritos, c i t a , gailinhas, 'phto-. porta, gansos, marrecos, 10 iil»*, e t ' . 

Este miraculoso preparado foi e é charnadu na Austra iM, Nova Z" I 
landla e America dy Norte; A PROVIDENCIA U 0 8 ANIMAIS!!! 

Únicos ilopoaitarioa no Rio de Janeiro, drogaria do A i-.-t 111<> »jfc . 
P i m e n t a . ^ 

E, em 8. Paulo, na drogaria d>- H a r u e l & C - , rua Direita,.n. 1 ! 

i i - l t -
t>< lo 
p i a s I S í E t v o . r D r o <S<c 

Únicos fabricantes no Brasil doe AFAMAD0S BISCOUTOS AMiíLíICANOS 

- Alais.da dos Bambus - 23 
Endereço tclrç/rnphko I V / W / V U I t O 

C o r r e i o , c n l x a I M l ) X e l e p l i o n e 1 1 4 

Armazém dos s r s , Borges, Mi/íiomens & Guimarães—rua Direita—Viadiícto 
I ) Í N » o i i l o « h I i t i | > 1 o h : So la o agua o sal, magoiftea qualidade a 

1$400 o kiio. 
ftliacoutOM d o c c K : York, Gioger. Coffee, Corvi, Loroon. 8u«ar 

Cooky o as conhecidas o apreciadas luarcaB PA0LIBTA8, MARIK e NIC 
NAC, marcas todas sabor. sif. itüas paia comer com vinhos Unos. licores chà 
ou café, a 2$»00 o kilo. 

As mesmas qualidade» de biscoute om n l n g n n l I M M I I I I » H latas, Imi-
tação das estrangeirai-, posando appro>;imadameute nm kilo, a i$00", incluin-
do a lata. 

THEATRO S. JOSÉ P0LYTHEAMA NACIONAi, d e | i e t * i o b a 
Apparelhado, macho e fêmea, sôcco 

o superior, temos sempre c.n) nossos do-
posltoe, do 7 a 15 centímetros delar-
gnra, por Í0 palmos de comprimento. 

Reoobemos oncommunda do qual-
quer quantidade, que mandarei;.oa vir 
de nossas offlclnaa de Campinas. 

Embarques em 8. Paulo o Campinas; 
preços sem compotenda. 

E S T A S E M A N A 
E l s t r é a r é s 

A Q R A N D E 
COMPANHIA DE ZARZUELA 

Oe primeira ardem 

D i r e c t o r L u i z P o g g é 

44—Rua do Commercio—40 

ipóos, 
oras, 
leado 
e es-

C I D A D E D E t l O M Â 
44—RUA D o COMMBRCIO—48 

6. Paulo è Oampmaa 9 0 - 8 

D N P i a t n e f t t e 
i prescripto peioB medloqs o podeçi.íM 
recooBtituiuto composto do quina, fer-
ro, bepslna, arsenlaío do fcrfftlo, la«to-
^ fam |Mto ta 4*1, etc., sedando a íor -
mula do -Ar. Net to , . 

Hua D l r r t t a , 8 
80-2' .! 

mtVt M. Mòrato 
Oertlfloo ara fé de meu gr&u qne 

tenho empregado em moléstias syphl 
lltlcaa e rheumatlcas o Elixir 11. Mo 
p t o , propagado por D. Carlos, colhendo 
sompre os melhores resultados. — Dr. 
Joio Alberto He Medeiros e Cunha. (B. 
Paulo). 

Agentes om S Paulo : 
PÈÍSOTO ESÍÈLLA & C. 

I L - l l U B d « - M . l « M i l a l l 

Tomos Bompro grande quantidade de b l a c o i i l o H quebrados, das qua-
lidades acima, que vendemos a M O O O o k l I o ; este defeito, que em 
nada prejudica o gosto do biscouto, tein a vantagem de covtar iipena8 me-
tade do sou valor, o qtin 6 do grande oconomia para familios numerosas te 
muito principalmente para os colloglos. 

G r a t o * * á bfia accéltt çAo que tem tido o nosso biBconto e por podido 
de muitos des nossos frognozcH, que, pela distancia a qnn a nossa fabrica 
encontra da cidade, ró cora grande fncommodo podem fazer os b o d h fòrnerí-
mentos, joaqlvomos estabelecer deposito n a a c r e d i t a d a ' c w f t a <loU 
« r » . I t o r g o w , M l l h o i u e n » ék H n l m a r A e * , onde x> itablldo 
encontrará sempro abundaote rortlmento de todas »s nossas marcas pelos 
mesmos preços da fabrica. 

Q nosso serviço de remei s* aos domicílios oontfr>Aa a ser feito eotno ató 
aqui, para os pedidos fejtos 'na fabrica do pesos de cinco ou mais kllos. 

Animados pelo grande numero de pedidos que diariamente recebomois. 
quer do interior, quer da 'capital. j4 apresentámos dnas marcas novas, 1 ' a t i -
l l n t o H e A t f l i è l H B l , que bastante aoccttaçBo tflin tido, o brevemente 
apresentaremos ontras, pare as quaes mandamos fazer novas machlnas, por 
aorom lnsufllciontcs ns què possulmoB. 

Orguihanio-nnH de poder competir com a industria oxtraimelr», multo 
principalmente no prece, visto qne o nosso biscouto, que é vendido a 1840o 
o 25000, p ó 6 0 obtém do oxtrsngelro a 41000, 6»000 e 61000 o kilo. 

Aos que ainda nlo provaram o nosso bleoooto pedlmoso experimenteio. 
1 0 - 4 (terç. o 

El precioso melodrama em tres actos y eu prosa y verso, oi iginai dei 
eminente Don Mlpuei Ramos Carrlon y dal celebrado maestro Chapl 

T o r ^ u - l i e l r a , 1 1 d o « o l e m b r o 

C i r a n d o s u e o o M o i a operota om 8 actos do miost ro O l l e n 
l > a c l i , intitulada 

R l e p a r t o —Angela, D. Carlota Mlllanoa; Roberto, soflorila Ismenia 
i Matoos; Margarida, seilorlta Cármen AUoudo; nma aldeana, scllorlta <'on-
'' cepclon Martins ; fiira< n dou Gabriel Cerradas ; Betban, don Juan B. Rihuet; 
i Sateo, don Rafael Oli; BI Juiz, flon .Inllo Carrasco; El procurador, don Pe-
Ux Hernaodo; Un poscador, i r . P a r i s ; Marlnero 1.*, i r . Agulrro; Marlnero 

1 8.", sr. Moselle; Mujeres dei pueblo, inarineros y pescadores. 

A v i v o - Aa enromniendas só silo respeitadas até ao luelo-dla do dia 
ido c:ipoitaculo. 

A UíamaratiDa mtugueza 
e o* «Rodlmeatos da Grammit!<u> do 
d r . Augtuto Freire da bllva aebam i 
à venda em oasa doi 

BDITOltBS E DBP08ITAHI0Í 
J . D . B N l D H l í s e i «& * . 

110-H» 
H u a d a tíôa V i s í a , u . 1 1 j 



4 O C o M M i í t t C i o 1 ) K s . 

í 

COBRE 
Ratamos reoobondo sortlmento com-

pleto de fundos o chapas do cobre 
t w 

A L A M B I Q U E S 
TACHOS 

• também para encanamentos geraes. 
Para taohos o alamblquos, temos, des-

de 10 pollegadas do diamotro (25 cen-
tímetros) a 90 (1,40 raotros), chapas 
quadradas o longas do todos os tama-
nhos o vendomos a preços som com-
petoncla. 

Folha de Flandros, do todos os tama-
nhos, para bahus, etc., eto., especiali-
dades qoo vamos tor cm nossos esta-
belecimentos desta capital e do Cam-
pinas. 
ANDER80N, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 46 
2 0 - 3 

I L H I B M . M O B X O A 
E' nm depnrativo novo indigena, com 

ama aoção miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatismo o morphóa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO BSTELLA & C. 

1 1 — R u a d e l « < - n t o — I I 
(3", 5«* e sabb) 

AGENCIA COHHERGIAL 
no Amparo 

O abaixo assignado encarrega-se, 
mediante módica commlssão, de com-
pra e permuta do terrenos urbanos o 
ruraes, sitios, prédios, acçOes de com-
panhias de estrada do ferro, e ban-
cos, etc., etc.; assim como de aingar 
prédios e receber a respectiva impor-
tância. Também se encarrega de man-
dar vir oncommendas de Santos, Sfto 
Paulo o Campinas, para esta cidade, 
ou interior; de colloeação de eapitaes, 
emptestimos, cobranças ou outraB 
quac-squer transações. 

Tem o seu oscriptorio á run II» 
d o Novembro, esquina da rua 
do Jardim, o garanta moral o mato 
rialmonte tudo de que so encarre-
gar. 

Amparo, 28 de agosto de 1804. 
JOSÉ BALTOAZAB PEREIRA DA CUNHA. 

1 0 - 5 . . . 

P r e ç o s c o r r e n t e s d a 

FABRICA 
DE 

PflOSPHOROS de SEGURANÇA 
a V l l l u H a r l u n n a 

Premiada nas exposições de Paris, de 
1889, e Chicago, ultimamente 

A Companhia Industrial de S. Paulo, 
não tando agentes, vende os seus 
PDOSPHOROS I)E SEGURANÇA p o r prfÇO 
modico, no Escriptorio Central, à rua 
Direita, n. 14. 

1 até & latas a 44*000 
10 » 50 » » 421000 
60 » 100 » » 40$0u0 

A D I N H E I R O 
1 5 - 1 0 

São debelladas 
em poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as dOres rheumaticas o ne-
vrálgicas em gerai. 

3 — RUA DIREITA — 3 
30—21 

SABONETE HYG1ENIC0 
a I J i O O O 

ESPECIALIDADE 

DA 
C A S A F E R R E I R A 

56 A—Bua de S, Sento—56 A 
3 0 - 4 

Companhia 

L L O U D - B B A S I L B I B O 
L I N H A n o K V L 

O PAQUETE 

K I O P A U D O 
Sahirá do S a n t o s no dia 15 de se-

t-mbro, ao meio-dia, impreterivo'mente, 
par» 
P a r a n a g n A 

D e s t e r r o 
R l o - « i r a n d e 

P e l o t a s o 
P o r t o A l e g r e 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
B A N T O g 

LA VELOCE 
V a v i g u l o M Z U l l t & a 

A G K N G I A Q t R A L N O B R A S I L 

RIO D E J A N E I R O 
RUA PRIMEIRO OB MARÇO. 3» (HOBRADO) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em S. Paulo : 

A. FREDERICO SGHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Bantos: 

OSCAR UORSCHITZ & COMP.—PRAGA DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S s 

IVord-Ameiricn lex-Stirling Oastle),. Huea dl Gnlllera, Vlt-
torla, OncheHHH cll Gênova, Hud-Amerlca, 

Alatteo Rruzzo, Monlevldéo, Lni Pal-
ma*. C l t t A dl Gênova, Roanrlo, 

Europa, Rio de Janeiro. 

O P A Q U E T E 

Montevldéo 
Esporado em Santos no dia 14 de setembro, sahirá, dopols de ln-

dispensavol demora, pura 

G ê n o v a e N á p o l e s 

R i o d e J a n e i r o 
Preço da paesagom de 3.* classe 

Í O O S O O O 
Sacca-se sobre todas as oidades e villes da Itaiia. 
Emittem-so cheques & vista sobre a caixa da mesma oompanhia. 
Bilhetes do ida e volta de 3.* classe, f r . SSO. 
Bilhetes de chamada, fr. ,140. 
Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A. Freder ico Schulze «Sfc C., rua de S. Bento, 62, S. PAULO 
Oscar Horschttz & C., praça da Republica, 41, SANTOS. 

LA 

com escala polo 

0 VAPOR DE 1.» CLASSE, NOVO, 

Esporado em Santos no dia 12 de setembro, sahirá, depois da lndispon 
savol demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escala polo Rio de Janeiro. 
Os passageiros do terceira classe terão conducção gratuita para bordo. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s em te rce i ra classe 

Rs. 805000 
Agentes : 

S . P a u l o - J o i o Briccola & Gatti, rua João Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e . l u n e i r o - A . Fiorita 4 C., rua Primeiro de Março, 37. 

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

0 ESPLENDIDO E 1UPJDIÉSIMO VAPOR 

esperado no R i o <le J a n e i r o 
no dl» 10 do corrente, f-ahirá, depois 
da indispensável demora, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

e m d l r e i t u r u 
Viagem garantida cm 12 dias. 

Preço da pas?9gnm do 3.» ciasse: 

1 0 0 3 5 0 0 0 

Bilhetes de ida o volta do a p e l a s -
se, i v . « i e o . 

Bilhetes do chamada, fr. 140. 
Saeca ao sobro todas as cidados e 

vlllas da Halia. 
Emittem-so cheques & vista eobre a 

caixa da mosma companhia. 

Para passagens o mais informações, 
com os agontes : 

A . F r e d e r i c o S c l i i i l z e 
«St O . , rua do S. Bento, 02, S. PAULO. 

O s c a r l l a r w i i i l / .V C . , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

ROYÀL MAIL 
Steara Packet Company 

H n h i d a n p a r a a E u r o p » 

do R i o , no dia 25 de setembro 

Nile 9 do ontubro, do Rio 
Don 23 » » > > 
Siagdalena 6 de novembro » » 

V l a g e n a rapidas 
Para LISBAA 1:1 dias 

» SONTHAMPTO» 1 0 » 

Paru o Rio da Prata 

3 N J i 1 o 
do R i o , em 20 de setembro 

Don 0 de outubro, do Rio 
Magdalena Í4 » » » » 
Danube 6 do novembro » » 

Para passagens o outras informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, roa de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Hoiworthy, Eiiis & C.-, 
em S. Paulo, na C a s a L , u | > t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

Shaw Savill & Albion C/>Lf 

( L i m i t e d ) 
O PAQUETE IHOLKZ 

DORIC 
esperado no Rio de Janeiro, do Nova 
Zelalidia, em 141 d e . s e t e m b r o , 
eahlrá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N E R I F R e 
P L Y M O U T l l 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na X." 

classe, validos por 12 mezee, £ . 4 K , 
Este paquete tem oxoollentes aoom-

modaçOes para passageiros de 1.', 9.* 
e 8.» classo. 

Todos os paquetos desta linha «8o 
illnmlnados a lus electrica. 

Para passagens e outras informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons K ° , Limited 
RUA DO COUMERCIO, 43-Sobrado 

8. PAULO 

Pacific Steam Navigatíon Company 
O PAQUETE IN0LEZ 

S O B A T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata.emlO de setembro,sahirá pai* 
L I s b A a , L a P a l l c e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h e E . I v e r -
p o o l , " no mesmo dia, 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u s . 

Roducç&o nos preços das paisagens 
para Llverpool: 

1.> classe, £ . 24 e £ . 30, 
Dita Ida e volta, £ . 30 e £ . 4 5 . 
2.» classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ , 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha são illumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

oom os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

KÜOTT PRINCE UNE OF STEAMEPS 
Sabidas regalares de vapores para 

New-York 
BIUTISB PBINCE 2 5 d e s e t e m b r o 
INDIAN PBINCE 5 d e o u t u b r o 

O P A Q U E T E 

Imperial Prince 
Entrado de Montevidio, sahirá para 

N e w - O r l e a n s 
no dia 13 de setembro. 

O vapor 

esperado em 15 do corrente, sahirá 
para 

NEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agentes 

BELMARÇO & C. 
S a n t o s 

SERVIR MARÍTIMO 
F . F . G o u l a r t 

O VAPOR NACIONAL ^ 

ITARARÉ 
Entrado om Santos, a 8 do cor-* 

rento, depois da indispensável demo-
ra, sahirá para 
Iguapn 

P n r i m n g i l n 
e ItaJaHy 

Para carga, oneommendas. paesagons 
e mais informações, ti ata so na 

Praça 11 de Junho, 10 
Sobrado 

B A t t T O a 

Soeiété Güeértlt de Transports Miri 
rapeir de Mirscille 
O VAPOR 

P R O V T C I C E 
esperado om Santos até o dia 20 
de setembro, eahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conducçSo 

gratuita para bordo aos passageiro* 
ae terceira classe e suas bagagens; 

Agentes: 

KARL VALAIS A COMP. 
H. Paulo—Rua José Bonifácio, 25 
Santos—Rua 15 do Novembro, 17 

infiuAíiuMn GENKRALE ITALIANA 
Socistà rlunlle florio & Mattiiio 

o VAPOR 

O B I Q N S 
Sahirá de Santos no dia 18 do cor-

rente para 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Viagem garantida em 
U dias 

Esplendidas accommodaçOes para pas-
sageiros de todas as classes. 

Camarins reservados par» famílias. 
Para passagens, cargas e mais In-

forroaçOes, trata-se com os agentes: 

CAMILLO C R E S T A & C. 
Santos—Praça da R< publica, 41. 
S. Paulo—Rua de S. B»nto, 48. 

C O I H M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 11 do setembro de 1894. 
Tabeilas afixadas hontem: 

L o n d o u I l H i i k 
a 90 d. á vista 

Londres » !>/8 9 3/8 
Paris 991 1.01 
Bambnrgo 1.223 1.238 
itaiia — 935 
Lisboa | 
e Porto j sterlino 9 5/8 9 3/8 
Agencias de Por-

tugal — 475 
New-York — 5.833 

• <>-|tlMll t H D k 

Londres V 3/4 9 1/2 
Paris 978 90U 
Hamburgo 1.207 1.219 
itaiia 915 940 
Llsbíia e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 6.250 

C o m m e r e l o • I n d u s t r i a 
UmtoM • « / * ® V» 
Parla 978 990 
Hamburgo 1.207 1.819 
Portugal - « 0 
Itália . . . u n i u — — 

d u n c o d e M. P a u l o 
Londres 0 8/4 9 1/1 
Parla 978 990 
Itaiia — #8° 
Portugal — *30 
Rraat l lan tac tae B a n k I t a r 

D e n t a c h l a n d 
Berlim o Hamb.. 1.82Í l . t ó 9 
Londres 9 6/H 9 7/16 
Paris 991 1.004 
[talla - 900 
New-York - 8.925 
Portugal — w j 
Hespanha — 885 

C. C r e s t a A C. 
Londres 9 6/8 9 8/8 
Parts, •»• l . M 
Hamburgo — 1.250 
Itaiia (saquos)... - 920 

» (vales) . . . . — 930 
Lisboa e Por to . . — 4f5 
Portugal - 460 
Hespanha - 920 

O mercado do cambio tevo hontem 
muita anlmaçfto efTootuando-se trans-
acçOes até 9 S6/32. 

No merendo do ouro os cambistas 
pediam 25S600 pelos soberanos. 

Em Santos o papel particular deu 
9 7/8. 

O mercado- do cambio fechou firme 
o com tondencla para alta. 

COTAÇÕES 
Acçftea 

Venci. Covp 
C impanhias: 

Panllsta lnteg 240$ 2358 
Idem com 3 0 % 75$ 70$ 
Mogyana, Integrallsadas — 170$ 
Contrai Paulista. 100$ — 
Uechanica Import 160$ 130$ 
L r i Stearlca. — — 
Sal Brasileira — 7(4 
ChHstoíTel í âtupakoff 40$ 3C$ 
Fabril Paul is tana. . . . . — — 
Industrial de 8. Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonlea 200$ 160$ 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 150$ 130$ 
Com 20 % 40$ 23$ 
Cart. comm 110$ 130$ 
C o m 2 0 % . , t , i , < , i i . 40$ 22$ 
Lavradores 00$ 80» 
Dnifto de 8. Paulo 40» 80$ 
Idem da 2* emiss&o.... 40$ — 
Comm. e l n 8 , , i . i i i i . 200$ 190$ 
Constructor e Agr 10$ 
8. Paulo 110$ 100« 

L e t r a » h v p o t h e c a r t a s 
Banco de C. Real 71» 
Unlfto 60$ 
Intend. Municip 80$ 75$ 

A p o i l c n 
Do BstadO 1. 
G e r a e s . . . . . . . . 

D e b e n t u r e a 
Vlaçfto Paulista. - 68$ 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandera e Rooe-

bedoria de lendas, de ió a 15 do Setem-
bro : 

7 0 $ 
6 7 $ 

Café b o m . . . . 
Café escolha. 

1$4B0 kilo 
1$010 » 

EMBARGADORES OE CAFÉ' DO 
M E Z D E S É T E M S H O 

8cs. café 
S. STOFFKEOF.S & C. 

Para New-Orleans 5.251 
» New-York 474 

OOETZ BATO â Oi 
Para New Orleans 2.300 

• New-York 1.000 
» Havre 9.577 
< Hamburgo 4.000 

HAKD, UAND A C. 
Para New Orloans 1.051 

» New-York 2 .90! 
> Hamburgo 350 

NACUANN, QEPP & O. 

Para New-Orleans 1.300 
» NcwYoik 5.203 
> Havre 500 
> Hambu rgo 2. 9f>0 

ÉCAUL VAI.ais A v 
Para New-York 8.000 

> Huiubuig» 1.7L0 
ED. JOIHSTON & 0. 

Para Now Orle ms 850 
» New-York 1.317 
> Hamburgo 2.400 

NOSSACK & O. 
Para New-Orleans 500 

» Now York 500 
> Hamburgo 524 

Tn. wil lk & o. 
Para Now-.Orlearts 2fi0 

» Hamburgo 4.500 
AHBDCKIiE BROTHEBS 

Para New-York 13.383 
E. LEVEBINQ & C. 

Para Now York 6.082 
j . w . DUANG & c. 

Para New-York 4.508 
W. F. MC. LANOULIN & C. 

Para Now-York 
A. THOMMEL & 0. 

Para Hamburgo 
JAU ES MATHEIV & 0 . 

Para New-York 
» Hamburgo 

. . . . 4.500 

. . . . 4.028 

. . . . 1.500 
500 

FOLHETIM (100 

Q. DE LA LANDELLE 

t 

R o m f t n e e m a r í t i m o 

TSBSZO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E III 

A TEMPESTADE E O BAILE 

VIII 
A9 LICENÇAS 

Em viagem, a perda do mais 
leve objecto de armamento será 
lustiflcada por ura processo ver-
bal; os officiaeB de quarto relatal-
a-So além diBso no diário de bor-
do. Uma roldana quebrada, um 
balde perdido, uma ferragem 
cahida ao mar, uma barrica de 
farinha avariada, um barril de 
vinho entornado no porão, s&o 
acontecimentos, em eBtylo de na 
vio de guerra. Á volta para Fran 
ça, OB processos Verbaes e os 
diários de serviços serão escru 

Sulosamente manuseados, e, Be 
ouver motivo, a administração 

alcançará os agentes, mestres 
ou offlciaes responsáveis. 

Nada similhante se usa quan-
do w trata da perda dos homens. 

Que os marinheiros desertem 
para o extrangeiro, que morram 
de tristeza e de tédio, que os 
actos de indisciplina tornem ne-
cessárias condemnações infaman 
tes, e que os marinheiros, quan 
do licenciados, abandonem para 
sempre a sua profissão, com 
medo de serem tornados a cha-
mar ao Berviço do Estado, es-
sas deploráveis conseqüências 
de uma rigidez exaggerada pas-
sam despercebidas ou ficam im-
punes, porque ninguém é cha-
mado a combater o mal na sua 
origem. 

E', pois, o pessoal menos pre-
cioso que o material? 

Se as ordenanças se não con-
servassem silenciosas; se a au-
ctoridade maritima fosse encar-
regada, á volta dos navios, de 
vêr os regiBtroB offlciaes para 
saber como os marinheiros fo-
ram tratados durante a v iagem; 
se se assegurasse a auetorida-
de de que» as distracçdes neces-
sárias á saúde da tripulação, ao 
seu bem-estar, A sua conserva-
ção, para bem dizermos, lhes 
não roram negadas; se a ne-
gligencia dos chefes, que nunca 
se Importam com o estado mo-
ral dos seus subordinados, pu-
desse motivar Beveros inquéritos, 
é certo que desappareceria uma 
grande parte doa abusos. Bas-
taria, ernfim, que os regulamen-
to* transformassem num dever 
o que é hoje facultativo, para 

que a maior parte dos comman-
dantes se conformassem com 
os regulamentos. 

Debaixo do regimen oppres-
àivo de Liart, não Be davam licen-
ças, senão aos privilegiados, aos 
agentes de Cybelo, por exenr 
pio; mas essaB licenças eram 
tão raras que, muitas vezes, es-
ses mesmos favorecidos iam bor-
dejar, quer dizer, andavam por 
fóra dous e tres dias. 

Emquanto o immediato Rivel-
les commandou interinamente, 
correram as cousas de outro 
modo. A's oito horaB da noite, 
quando as licenças da Qorgona 
se reuniram na lancha para vol-
tarem a bordo, ninguém falta-
va á chamada. E comtudo não 
tinham eBcaBBeado as tentações. 

Entre OB homens que larga-
vam dos cáes havia pândegos 
de truz, que traduziam as sau-
dades que levavam para bordo 
com o antigo rifão do castello 
de prôa: «Quando me pilho em 
terra, parece-me que estou no 
céu.» Mas todoB tinham cumpri-
do a palavra que haviam dado 
a Lartigue e a Caboche. 

Depois da ceia da tripulaçlo, 
OB folguedos tinham recomeça-
do ainda com mais ardor; dan-
çava-se com furor entre os caa-
tellos. Kerprigent, Gerodias e 
Badigeou entoavam alternada-
mente o que se conhece de me-
lhor no genero marítimo: o Rei 
dc Hwimtiha, o s Tres marinlui•1 

ros, o Fillio de um advogado, Na 
ponte de Nantes, Ao regressar 
de Bayona, Os soberbos inglezes, 
e a Pesca das sardinhas, cançSes, 
pela maior parte, freBquinhas em 
demasia, mas cujas muBicaa vi-
vas e alegres serviram de molde 
ao auetor desta obra para a sua 
collecção de cantatas e cantigas 
marítimas, intituladaB O castello 
de prôa. 

Ob Buccessos de Kerprigent, 
Gerodias e Badigeon não impe-
diram os parisienses de colhe-
rem novas corôas. Chériuot e 
Martinat luetaram em copias 
elaboradas & beira do Sena. Os 
dançadoreB mostraram-se eclecti-
cos. 

Ao voltar de Saint-Mondê agra-
dou tanto, que dahi por deante a 
canção natural de Vincennes fi-
cou popular na frota franceza. 

Trillanchet arrulhou as Aven-
turas de um pastdeiro energúme-
no; Trillanchet foi applaudido: — 
sem prejuizo todavia doB bra-
vos reservados a Couci-Couci, o 
recruta da gavea do maBtro gran-
de, que cantou com a musica de 
Co a breca, rapazes, uma canti-
ga nova: 

A ausência prolongada 
longe da França amada 
torna mais Busplrada 
a hora do regressar. 

Mas, ás oito hora«, atracou a 
lancha; dançadores e cantores 
dispersaram-se immediaUnen-

te, para ouvirem as historias doa 
marinheiroa que vinham de terra. 

—Ah I rapaziada 1 dizia FriBé 
a uns vinte camaradas forma-
dos em circulo em torno delle. 
Tu nem p3is na tua idéa o que 
é A r g e l . . . Um paraiso a bem 
dizer I . . . Passamos por deante 
da porta da menina Ánna, OB 
provençaes arribam para alli, 
eu bebo um copito de aguarden-
te, e ala para deante.—Chegando 
á porta da cidade, vejo um la 
tagão de um beduino com um 
burrico á mão.—Aposto que levo 
o burro às costas.—Aposto uma 
;arrafa que não levaB tal, diz 
'risguille.—Está dito! Metto a 

cabeça por baixo da barriga do 
burro, ponho-lhe as duas patas 
trazeiras ás costas, e larga a 
correr por ahi féra. O burro es 
perneava com as pernaB dean 
teiras e rufava-me com as tra-
zeiras nas barrigas das pernas; 
mas a mim que se me dava? 
lá ia na carreira—O beduino 
atraz de mim a praguejar e a 
berrar com muitos chre, e mui-
tos irr... Crisguille e os ou-
tros atraz do beduino: — Va-
mos I vamos 1 mouro de - uma 
figa, não berres tanto, Be te co 
merem o burro, pagam-Vo. Não 
pesam nada aqueQes burros; 
metti debaixo dos cotovellos as 

Ci 

patas dianteiras.—Dá lhe algu-
ma couta que o leva o diabo I 
disia Crisguille. O burro surravi 
qae era um gosto, e o 

também. Navega sempre a pas-
so de carga, até chegar á porta 
da sra. J e n n y . . . Ah I que olhoa, 
marujOB I Parecem duaa lanter-
nas da bitaculal Vai eu largo 
muito socegadamente .o burrico 
em cima da mesa, e de pernas 
para o a r . . . Eh! lá 1 beduino, 
o jerico é catholico ou protes-
tante, ou é mouro como tu ? 
Crisguille agarrára na mão do 
beduino a bombordo, e Gran-
dinet a estibordo, e faziam n'o 
valsar contra vontade, rindo 
como uns corcundas I . . . Oh I 
que pandegaa que se fazem em 
Argel, que pandegas, rapazes! 
—E' judeu, grita Rendu, que ia 
com a gente—Quem? o bedui-
no ?—Não, o burrico. 

«E a madama Jenny ria a 
bom r i r l . . . Ail que dentes 
que ella tem, mais brancos do 

Sue a minha camisa engomma-
a I —Salta um copito I Ainda 

que elle fosse mais turco do 

Sue tul Lá o seu Mafoma corta-
íes de vez a ração de vinho, 

mas não prohibe a aguardente; 
o teu burro ha de deitar abai-
xo esta pinga I Ao mesmo tem-
po, faço bem a pontaria, e dei-
to ao burrico a aguardente de 
chofre pela guela abaixo. Se o 
visses espirrar, morrias a rir I . . . 
Não ha nada como Argel!... 
Em Toulon, por mais que pro-
enrasses um bnrro assim, não 
tinhas aquella de o encontrar. 

(Oontinúa) 

•OLWOKTBY, SLU» * O. 
Para New-York » 

FAANK HOBTON & C. 
Para New York 

À. LEOHA & C. 
Para Hamburgo 1-750 

BF.YER OBL & 0. 
Para Havre 895 

» Hamburgo 1.000 
ZSIIBKKNCB BULOW & O. 

Para Hamburgo. 1.600 
t . ÜBADSUAW St O. 

Para Havre 268 
» Hamburgo.. 780 

BBNKY WOTLOE & O. 
Para Hamburgo 600 

100.668 

S A H I D A S OE CAFÉ 
Para a Europa : 

Bí-s. café 
Vap. fr. Comentes 13.228 

» ali. Paraguassú 26.402 

89.630 
Para oe Bfltados-ünldoe: 

Bcs. cafA 
Vap. ing. Bessel 12.102 

» » Ouvier 83.714 
» » Mexican Prince... 9.904 
» ali. Salerno 6.318 

01.038 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAP0BB9 ESPERADOS HO BIO 

11 Rio da Prata por Santos, Bfárn. 
11 Bantos, Altniore. 
U Rio da Prata, Danube. 
11 Santos, Vittoria 5.« 
11 Havre e esc., Cordoba. 
l l .Hromen e esc., Kmln. 
12 Portos do Norte, Itatiba. 
13 Aracajú, Itacolomi. 
13 Portos do Sul, Itabira. 
13 Santos, Olinda. 
13 Santos, S. Paulo. 
13 Santos, Babitonga. 
l i Santos, Imperial Prince. 
15 Santos, Halley. 
16 Rio da Prata, Nord America. 

VAVOBM Â BAHIB 00 RIO 
l l 1'ai'aty e esc., Brpetiba. 
l l Bahia e Pernambuco, Cometa. 
11 Santos, Cintra. 
12 Portos do Pacifico, Phidias. 
12 Senova o esc, Amo. 
12 New-York. SalernO. 
12 Laguna, Norte. 
Í2 South:i mpton e efe.. Danube. 
12 New-York, Mexican Prince. 
13 Marselha e esc., B>'arn. 
1.3 Trieeto e Flnme, Stefania. • 
13 S. Matholis o esc, Pilcomayo. 
13 Rio Gr. e Porto Alegre, Aguamarr. 
11 New York, Manitoba. 

Í4 Portos do Sul, Rio Pardo. 

4 Hamburgo e esc., Babitonga, 
16 Hamburgo e esc., Olinda. 
15 New-York, Hogarth. 
15 Gênova e esc., 8. Paulo. 
15 Trleste e esc., Vittoria 5." 

VAPORES E8PHRADO0 CM SANTO» 
12 Btiropat K<rín. 
12 Rio, Cintra. 
15 Rio, Rio Pardo. 
15 Rio da Prata, Siontevideo. 
15 New-York, Afgan Prince. 
16 Rio da Prata, Charles Slartel. 

VAFOBM A SAHIR DR «ANTOe 
12 Rio, Bàbiitnga. 
12 Bnropa, 8. Paulo. 
12 Rotterdam e Hamburgo, Olinda. 
13 New Orleans, Imperial Prince. 
14 Rio, Halley. 
16 Portos do Sul, Rio Pardo. 
18 Gonova o Nápoles, Orione. 
20 Europa, Pandora. 

MANIFESTOS 
Vapor francez Dordngne, proceden-

te de Bordoaux e e.scalas: 
25 cxsi amer picon. a L. Mello A 

0 . 
50 ditas aguardente, a C. P. Vlan 

na 4 C . 
2 ditas instrumentos, livros, etc., 

ao Collegio do S. Luiz. 
1 br, vinho, a Eduardo Pratec. 
2 CXB. pontes, a J. Moreira & C. 
1 br. vinho, a Charles Lovy & C. 
4 ditos idem, aos mesmos, 
1 cx. roupas, a Achilles Bloch & 

C „ 
2 ditas cogoac, a C. P . Viauna 

& C. 
125 ditas batatas, a J . Gullhormann 

Hermann. 
50 ditas licores, a C. P . Vianna 

& C. 
25 brs, vinho, a J. Bordes Feires. 
10 ditos Idem, a Pierre Dnchen. 

1 dito idem, a Guilherme Lebels. 
1 cx. licores, ao mesmo. 
2 ditas cognae, idem, 
6 ditas vinho, idom. 
1 dita |leoro«, idem. 
3 ditas cognac, a Charles H. 8 . 

Heinefenter. 
1 dita vinagre, ao mesmo. 
5 ditas vermouth, idem. 
1 dit i tzoitv. idti-u. 

14 ditas licores, Idem. 
1 dita amostra», idem. 

20 ditas wisky, idem. 
6 ditas rhum, idom. 

d2!4 brs. viubo, a A. Puech & Re-
zende. 

8 cxs. cognae, aos mesmos, 
50 ditas agua minorai, idem. 

250 ditas batatas, a Gullhormann 
Hermann. 

1.000 ditas idem, J Mello, & ordem. 
20 ditas alhos, J M M, Idem. 

DE LISBOA 
162/5 vinho, a Zoirenner BUlow & C. 
80/10 idem, aos mesmos. 

60 cxs. cebolas, a Paulo José da 
Costa. 

100/2 ditas batatas, ao mesmo. 
25 ditas azeite, a Bento do Souza 

& C . 
10 ditas idom, a Borges Mllhomona 

& Guimarães. 
DE LEIXÕE3 

154 cxs. vinho, a A. Coimbra & Leão, 
1 bro. presuntos, aus mesmos. 

14 exa. palitos, a Augusto Leuba 
& C . 

150 ditaa vinho, & G. União do 
Commerelo de S. Paulo. 

40/5 Idem, & mesma. 
20/10 idem, idem. 

25 exs. idem, a Maximillauo Moy-
heim. 

50 ditas cebolas, a Caldas Graça & 
C. 

60 ditaa aguardente, a Pires Mat-
tos & C. 

60 ditas vinho, a L. Mello & C. 
50 vis. idem, aos mesmos. 
50 oxs. vinho, a Gaspar & C. 
15 ditas azeite, a Zerronner BUlow 

& C. 
30 brs. peixe, a Davld Fernandes 

& C. 
90 ditos pescada, a Geraldo Leite 

* C . 
60 cxs. vinho, N & C, à ordem. 
70 ditaa idem, Adriano, idom. 

. - DC vioo 
160 br«. vinho, O VC, * ordem, 
136 dito* Idem, C B O, Idem. 
70 dito* idem, C G, idem. 
45 dltoa idem, J C C , Idem. 
90 dltoa idem, B M C , Idem. 

300 dltoa Idem, U C, Idem. 
900 dito* Idem, P C, Idom. 

Galara sueca Kjdern: 
1999 barra* de farru, a Peixoto Es-

to^lC, 

14.978 pranchóes. B í , í ordem. 
2.21U dltui, Idem, Idem. 

Barca dinamarquesa Htrtha, proce-
dente do CardilT i 

1.027 tons. carvSo, & S. Paulo Gaz 
C.« 

Vapor Inglez Hogarth, prooodonto de 
New York : 

400 cxs. banha, a H. & C. 
800 brs. Idem, a M. P. 8. & C. 

50 cxs. machados, a AffonsoRato 

50 dzs. idem, aos mesmos. 
9 exs. machinas, a H. Burchard 

& C. 
50 ditas mobília, a H. M. Lano. 

1 dita perfumes, a Pontes &C. 
2 ditaa medicamentos, aos mes-

mos. 
8 ditas Idem, Idera. 
í ditas drogas. Idem. 

60 brs. oleo, J V 8, á ordem. 
10 cxs. fazendas, a Martlnho Mor-

reu. 
10 ditas Idem, a TH. Wllle fc C. 

1 dita carrinho», a J . Mattos 4 C. 
1 dita livros, a H. M. Lane. 
1 dita camas, ao mesmo. 
1 ditn peso?, á C, Central Paulis-

t a . 
1 dita motor a gá2, a ÀrbrnchlM 

Brós. 
1 dita torrador, ao mesmo. 
1 dita tubos, idem. 
3 ditas miudozas, a H. M. Lano. 
1 dita livros, ao mesmo. 
3 ditas objectos diversos, idem. 
7 ditaa frtrnos, eto., idem. 
1 dita ferragens, idom. 

60 ditaa machados, a Th. Willo & 
C. 

8 ditas debnihadores, a Zerronner 
Billow & C. 

250 brs. banha, a P . P. 8 . Perei-
ra & C . 

10 cxs. oleo, a Teixeira & Carva-
lho. 

9 ditas livros, ao dr. Cesarlo Mot-
ta . 

10 ditas vermifugos, O K U C, á 
ordem. 

10 brs. oleo, Lupton, Idem. 
300 cxs. idem, idem. Idem. 

Vapor alIernSo .Olinda, procedente 
de Hamburgo : 

150 r^los aramo, a José Carvalho & 
C. 

3 bres. grampos, aos mesmos. 
15 fds. peixe, a Oscar Horsehltz 

& C. 
17 brs. fruetas, a Max Loonhardt. 
3 bres; fazendas, a Alberto Bol-

lack. 
1 fd. tapetes, ao mesmo. 
2 bres. obras de zinco, a Guima-

rães Sampaio. 
7 ditaa materiaes electricos, á C . 

Central Paulista. 
1 brc. fazendas, a Bloch Fròres 

& C. 
500 scs. arroz, a Karl Vaiais & C, 
244 ditoa idem, a C. Costa & C. 

3 bres. peites, B L 4 C, & ordem. 
260 Jitas cevada, a H. StnpakotT 4 

C. 
9 fds. rolhas, aos mesmos. 
1 brc. peças machinas, idem. 
4 ditas batatas, idem. 

50 ditas dosinfectantes, idem. 
5 cxs. velas, idem. 
5 ditas obras vidro, a Leão do 

Moura 4 C. 
I dita sabão, a Alfredo Fonseca. 
9 ditas ferragens, a A. Gonçal-

ves & C. 
6 ditas idem, a Moreira Burros 

4 C . 
8 ditas drogas, etc., a Beiiinger 

& Merz. 
1 brc. idem, aos mesmos. 
1 dita cerveja, K V i C, A ordem, 
õ exs. fazendas, a E Fe« to r4C . 
5 fds. idom, a Aguiar it Hoenen. 
1 dito amostra», aos mesmos. 
1 cx. envolueros, a Sampaio Sil-

veira & C. 
10 ditas ferragens, aos mesmos. 
2 i fds. papel, a C. P. Vianna Sc C. 

6 cxs. ferragens. O S & C, à or-
dem. 

6 ditas fazendas, a F. MUIIer4 C. 
15 vis. machinas, a F. Schulz & C. 

1 ex. fazendas, a J . Feseh & C . 
1 dita botdes, aos mesmos. 
1 brc. couro?, a E. Kester & C. 
5 fds. peix", C H C , i ordem. 

100 bres. bacalhau, idem, idem. 
20 ditas cevada, K & Ç, Idom. 

2 exs. feirsgons. B R, idem. 
23<í barras ferro, idem, idem. 

3 cxs. impressos, a Riebter Bren-
no & Ü. 

1 dita mappas, a H. Burcbardt 
& C. 

3 ditas obras de aço, 8 Tb. Wil» 
le & C. 

1 dita fazendas, aos mesmos. 
1 pacote amostras, idom. 

20 exs. queixos, a A. Trommel & C. 
4 ditaa conservas, aos mesmos. 
2 ditas ácidos, a Ricardo Nos-

chard & C. 
1 dita couros, C R A F, á ordem 
6 ditas fazendas, a B. Fester & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
1 dita molduras, a F. Albuquer-

qne & C. 
1 dita idem. aos mesmos. 
7 vis. mercudi rlas, a D. A. Hey-

deereich 4 C. 
l i exs. asphalto, P A B, & ordem. 

1 br. oleo, A P, idem. 
6 cxs. tintas, Z B 4 C, á ordem. 

58 ditas ferragens, idom, idem. 
2 pacotes idem, idem, Idem. 

350 amrs. idem, idem, idem. 
10 cxs. Idem, A B M, idem. 
15 cxs. idem, C M C , idom. 

1 dita impressos, A & B, idem, 
2 ditas envolucrox, a Otto Schlo-

embach 4 C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
I dita conservas, Idem. 

13 fds. papel, a ThjpUler & C. i 
1 cx . objectos escriptorio, aos 

mesmos. 
1 dita obras couro, Idem. 
3 ditas papel, Idem. 
2 ditas obras papel, • C. Feld-

mann. 
23 vis. ferragons, a*Richtor Bren» 

ne & C. 
2 cxs. objectos diversos, a C. Feld-

mann. 
6 vis. machlnlsmo, ao mesmo. 
6 oxs. fazendas, ao Banco dos 

Lavradores. 
4 ditas vidros, ao mesmo. 

500 scs. arroz, C A C, à ordem. 
13 vis. madoira, a Fred. Hompol 

& C . 
1 cx. peites, a C. Weltmanu. 
1 dita barbante, ao mesmo. 
1 dita fazendas, a J . Jacques Kes-

sebourg &C. 
1 dita roupas, aos mesmos. 
3 ditas obras metal, a Eugonio de 

Oliveira. 
1 dita couros, a E. B. Uoeha 

& C . 
1 dita cartões, C M J, A ordem, 
i dita flAr.», idem idem. 
1 dita chapéus, a Lion & C. 
4 ditas presuntos, aos mesmos. 

180 brea. chumbo, J J F S C, á or-
dem. 

1 cx. cadeiras, A J R & C.idem. 
9 vis. diversas mercadorias, a Ha-

senclever & C. 
1 ox. manufacturss, aos mesmos. 
1 dita faiendas, Idem. 
1 dita amostras, idem. 

31 v l i . machlnlsmoH, J D, A or-
dem. 

19 dltoa Idem, a C. Feldmann & C. 
1 ox. salame, H R, i ordem. 
6 ditaa moveis, Idem, Idem. 
1 dita symphonlum, idem, Idom. 
1 c x . pannos, a F, P, B. Perei-

ra * O, 
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